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EFICÀCIA mfflEDlÀTA 
en Anamia, Nourastonla, Deprestions 
nerviosat, Clorost, Debilitat, Àtonfa 
Kiatrioa. Escrofalisme.— Dipòsits: Far-
maclM d» BtaoTé. Rambla Caiitro, da-
Tant del Lioeu, 7 de Daran y ElVtia, 
Valencià, nútn. 278; dr»ts Eneanxe, al 
pou dol Paaaeig de Gracia. 

i r . 
V Í S " « • ^ « i » » » y p e » . H A I O S X . Plasaa Catalunya, 22. De 11 
« 12 y de 3 « 5 y Ii2. Pera obrura: Hda. St. Pau, aa, de G • 7 y l i2 

MALALTIES INFECCIOSES 
I M seva oortcift e i rApida y dacisaiT» oaant el SAMBAR MITJÀ. Extracte d una 

p aota oxól·lea, obra encrgicaraant pera combatre tantes Infeccions comao prason-
con, rebaixant y fent d c s a p a r è l s c r l a febre per a l ta que s igni , sanae deprimU· 
les foraes del malalt, nl d e b l l í u r l i l cor. 

Els metges in6s emlnente lian onanjat ab è s l t sorprenent, tan preolós remei v 
recomanen son ns en la V c r o l a , T i fus . Pulmonia , Fcbrca p a l ú linucs y Inter-
initeuts. de Malta, Puerpcra l s , T r a i i c a z o . E s c a r l a t i n a y nllro» ínfíctlvoa 

E i SAMBAU a r i J A abaolataraent Inofensiu a totes dosis, en ela nens ya.lullos 
serveix tarabS com segur prcaservatlu contra aqueixes maraUios, ja que lo 
mateix pot pendres en perfecte estat de salnt, que on els períodes o rrisia raiSs 
«reua d ona malaltia, tr iomfant s c w p r c fins ou ela casos en que batri sient 
inelloAa la qninlna y altres antitèrmics. 

Demama en les principals farmàcies y en la de routor, Rambla de Catalunya, 
nom. 12.—Venda a l engros: Dr. Andrflu, Joan Yiladot y J . ür iaoh y C 

Dr E. Peresrnan ^ I I o * p , ' a ' x , o ! ; e r d 8 p " f « · v i · « « r i i ^ e s . B r n c , e .prai . . 
' ( e n t r · l l · · f a ,g l ' r y KomU). De 2 y mitja a 5. Festius, de l ó i 18. 

COSMOS FOTOGRAFICO 
L a f o t e g r a f l a e n c o l o r s 

— — EesraMiacii uclKita wra 
í • : . , t i» Itseéitórc i l í q m C.U)£TT 

miuriuvs pa r t i cu la r s robu t s do la casa L U -
M I · - . R B , do l i j o n ons pe rmeten p a r t i c i p a r a 
nostres amics y fnvore ixedora quo a p r i m o r s 
do l 'any p r ò x i m posarem a l a vonda los t a n t 
c è l e b r e s c o m esperades plarjnes A U T O - C 1 Í O -
M O pera l a o b t e n c i ó d i r eo t a dels co lors na-

F e r n à n d e z y C a r b o n e l l 

1 I 3 A . n . 0 B t . O 3 N r - A . 

t i r a a sobro una verdadora t r i b u da no i? 
de l a prampsa. 

No t l u o rais r o m o i «juo exp l i ca l s l i i l ' en -
t rev ls ta y c o r r e n t n io 'n t o r n o a ons;\ p e r 
esc r iu re aquestes ra t l les en E L I'OULF. 
CATALX, a les que poso ü demanant a t o t s 
e l oompanys de D i p u t a c i ó que v i n g u i n 
desseguida a M a d r i d a r e so ld re ab a c t i ­
v i t a t aque ixa q ü e s t i ó de l 'amnisMa que 
s i interessa a tants desgraciats do to t a 
Espanya, cs j a p u n t do d i g n i t a t pon t ' l s 
presos y desterrats do Cata lunya . 

EMILI J U N O Y 

Corredor Colcg iat . — Rarabln-Swita Mònica, 15, interior. 
Colooacló de capttt'.g. A D M I N I S T R A C I Ó D B F I N Q U E S . 
Compra.—Venda. — Hipoteques. — P r é s t a m a ab d e v o l u c i ó 

a p t iu«Mi a l 4 y Vi 1 0 0 any»! .—D« 10 a 18 y de 6 a 7.—Teletoa 2,898. 
I Í i.1 m i m 
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I I I K L I O T U C A 

u a c c M i . i ' M n a » u n »% 
eiïUBITAT 110018 ntaQUIS. 5 'M;sil(tt:!ii»uri C t s . 

-Í5 • ~ f a ' I 
en e lian salvat, sense panssrsho, a la prodno-
ol * espanyola, de los m a q u í a v ò l l q u e s combi­
ni CIOIIS don Sitjes y don N a r a r r w e v e r t e r . 
al Ivat. do moment, porqiu'- malgrr . leis motius 

emli, ea p rec í s que visquin pra?lnguts y ai aciltol de defonsa. 
JOAN R I V E R A 

E S H O N O R D E N l ' I Y M A R G A L L 

| s F e l l l a k f o n o i r a e r a í i R s 
X > B X a X U S e A B T E l 

1 r t v à w v T l · ï ni^EUlR 

Devocionaris = ^ Aloneders 

Carteres t e t e r s 

O O Ü T S , 0 - 3 = 3 C A S A M O Y A 
n i í T f T T A T T K a l a l t r e s de l a p e l l y cabel l . Consoli de Cent, 286 (entre 
LBÍX» L U L í W J Rambla do Catalunya y Balmcs). De 11 a 1 y de 7 a B. 

Ii'aiia f'I Bon k m 
A l 'esscr c r i d a t en M o r o t pera formar 

rriinistorl, v a i g pensar dosseguida ab la 
nostra te r ra , ab Catalunya. E l r e c o r d dnls 
nostres presos y dos tena ta • ' u p o d e r i í do 
m l , foutme passar una n i t de fonda t r i s ­
tesa, la d iada en que t o r n a v a a l G o v e r n 
l'autor da la l l e i de J u r i s d i c c i o n s . 

Com a 'ho pendran els que l l u n y de 
nostra p à t r i a c o m p t e n els m l n u U da les 
llargues ho re s d e l desterro? 

Quin desconsol pels que d i n t r e de les 
presons, esperen ansiosos q u e ' l G o v e r n 
« o m p l e i x i l a paraula donada an els repro-
sentunts da Catalunya! 

Fentme aquesta1? preguntes pensava on 
tots els desgraciats, a q u i d 'ua m o m e n t a 
i 'allru hav ien d 'ob r i r so los por tes do les 
inunondoa presons d 'Espanya; pensava a!> 
ois obrers a q u i l l u r s f a m í l i e s necossiton 
ab Linta u r g è n c i a , pensava sobre to t , ab 
a n U o c t ó . v e l l y mala l t ,a q u i una carta que 
Bcahtiva da rebre den Mannu, m e p in tava 
' icsiousolat, n e g u i t ó s , t emen t de ixa r els 
0?sri5 a la p r e s ó . 

Si tota « q u e i x a gent , al m o l t a a l t r a 
monys d i r e c t a m e n t interessada ab l'am-
cisliu ne desconfiava ja d 'aqueixa, el 
P«rt do IQ p rempsa nu to i io in i s t a y uaoio-
nnilstn s c r i d a v a ja a engany, pensant quo 
' iKi·jvern ae'ns l i av ia b u r l a t una v o l t a 
" " ' " i ; .quinn I m p r e s s i ó n o hav ia da f e r 

els u o s t w s presos y on e l» nostres e x i -
la nova inesperada de que tornava 

^ ' i o v o r n l ' h o m e que fa pooe dies feia 
'apologia d e l a l l e i do Ju r i sd i cc ions , hn-

i n l o r v i n g u t en els ú l t i m a debats y j i o 
novift d i t i m m o t « c c e p t n n t In p r o p o a i o i ó 
" 'obl i t , d o n Sa lmeron , u í s 'havia udl ie-
ï't a l ' o f e r i m e n t d e l Govern? 

Anmenlava les meves precaucions , 
!a t i r c u m s t a n o i a de f e r poques hores de 
navéc escr i t a l a J u n t a do S o l i d a r i l a l , au 
'i1- ) i ú ? i y Uoca y au en C a m b ó , mtmifes-
••'Rlufhl quo pod'ion n o t i t i c a r an els os l -
'sts que's presentessin a J l a d r i d , on t 
Jiiuiaasaat una i n s t à n c i a a l S u p r e m de 
•«erra y M a r i n a , ÏB'ÏÍ d o n a r i a da mo-
^cu t la l l i b e r t a t p r o v i s i o n a l per t r a m i -

r,ïe d e s p r ó t l ' i n d u l t corresponent , 
flo í no v ' T ' a n ' sossegava dosdo la n i t 

« l a c r i s i , p e r q u ü s i aquel la ex i l a t» so 
' i ^ R t e n , - -me deia j o - y"l n o u G o v e r n 

;* d i u que d ' a l l ò de l ' amni s t i a e l l no 
d i t i , res, y me'ls empresona? Y si 

TO s ha apressat. oortHant ab le» oartee 
V-6S •sorites aconsellwitlos que aocep-

rii! < ·ltaaolS exigida, qufc diran do 
He'.n a « o p c o p t e ' ! í o r m a r a a Ú9 la m e r t 

L ' I d e a d'uiia responsabi l i ta t persona l , 
d ' u n desengmiy t e r r i b l e pols nost res 
eompat r ie l s , l a h a d e c i d i t a fer una hom-
brndu aqueixa tardo. 

Sense d i r rosta n i n g ú , sense consu l t a r 
ab co r r e l lg lona t i s , sonso demanar pa re r 
als bons compkny^ de So l ida r i t a t , a les 
c i n c do la tardo, a la l l u m d e l dia , de la 
manera que's far les aoses que n o s'han 
d 'amagar, m'he 1 -osontat a la p r e s i d è n c i a 
d e l Consel l de n iuistres. 

K ' h l hav ien ur [bat c inc 0 sis, de m i n i s ­
t res , y ' l Cousolr^estava a p u n t da r eu ­
n i r se. 

E l president , r i p m o d e l dia, l ' à i b i t r o 
d'Ont 'HÍ, acabava t a donar l ' o r d e t e r m i ­
nant de que no oskva v i s i b l e per n i n g ú , 
n i diputats , n l a l t s l f iu ic ionar is . 

L a consigna era t i n t f o r m a l , quo s'ox-
tonla an els p r o p r i r i e . c m k t i t t r é » , que se 
n ' on to inavon solomfcas y cont rar ia ts . 

U n g r u p u n u m a r o k s s i ï n de per iodis tes 
bel lugadissos y agltantso febrocos, en 
busco do noves y doyVnse», n io va c r u c i ­
f icar m a t e r i a l m e n t a L·chnllolcu. 

— P e r ò v o s t ò a q u í ? « 1 8 potser p o r t a a l ­
g u n reoado deu S a l m a ó n ? On t s'ha d e i ­
x a t e l .'•ín/eí a l v e n i r U l a P r e s i d è n c i a ? 
Ca, u o ' l v o n r à pas, l ' o m es f o r m a l , l 'ar-
ca lde do Uarco lona lo n'acaba d 'auar 
sense haver lo p o g u t vcl·i-e!-— 

A pesar de tot, i a s i s t ^xo , d lo ab t ò i m 
p o r i ó s a l poi tero ma$or 
do , y al cap d 'a lguns m 
u n pal , grava y c e r i m 
t.u%yor d i u ab v a u ca 
dels per iodis tes s o r p r è s 
Puc.le pasar cl « e ü c r JIÍ 

E n t r o on e l despatx d e l 
pocs segons apa re ix a q u c i 
j es t i i t i c . somr ien t . 

L I e x p l i c o ab breus p a r A i e s l ' ob jec te 
y l ' t í r g a u c i a do l a meva vislla. J u s t i f i c o 
la cur ios i ta t , p o r e n t o r i a , i · pa r t · ' · iT lma-
n i c u t , y a hoca do j a r r o l i f a » d u o » , t res 
proguutos s e q u a » , clares, c o i * m d o u t 3 . 

E l y r a u home'a quoda s e r i c ^ ponsat iu. 
\ b dues paraules amables d n que res­
pecta les meves presses, quo'Afa P à í r e e 
de ls m ò v i l s y dels s a n t i m e n l s . ç o la me 
va i n q u i o l u t . 

—Jo 11 c o n t e s t a r ó ab tota s t ^ e r i t a t - -
rne d i u — d e s p r é s de c o m p l i r el « v e r de 
cor tes ia de consul ta r als meus espanya 
do G o v e r n . 

P e r ò par de p rompta , eu o b s e m a l a 
t r a n q u l l l t a t do los peraonea p a l t j u i u a 
l l i b e r t a t vost."- s'interessa, l i a v A 0 y 
l ' au tor i so p í r a for p ú b l i c que p o · w i a l -
m o n t fa ig meva la promesa feta p i f Qo-
v e r n an te r io r 

(jue passi ' l reca-
»onts, d r e t c o m 
i ú s , e l p o r l c r o 

kpauuda davant 
y i u t r i g a t à : — 

^re- ident y als 
o l í m p i c , ma-

Carta de Madrid 
L'agl taoló oonllnúa. El sa ló de Conforcnclea 

•emblara avui un vesper pel brugl t quo a l l í 
ao sentia y por les fiblades quo los malos l lon ­
gues donaven al m l n i t t o r i . Ela oanaioiiutoa 
estan avui encara ihéa furiosos que ahir, quo 
es tot lo qnn's pot d i r . Fins monasacn passar-
•0 a la Repúbl ica y anunoíoa la revolue ló . A 
jutjar per In tornperalura del Congrés , Espa-
panyn es tà a punt d'esolaiar, oa vígllioa do 
grana aconteisemonts. E m p e r ò a f-.ra hi !>a 
una fredor es fe re ïdora , y suposo que a pro­
víncies els deu haver deixat perfoctamont 
i ianqulla e! quo ala canalejiates els hüg ln 
deixat fóra do la taula del presupoit pera Mn 
aarhl ois sen* enemic», els moretisles; porq·.ii· 
als que no v i v i m de la pol í t ica , tant f i a l i c ans 
fao ola uns com els aitros. y a! oap-J'avall no 
deixa da produir corta alegria el voure com 
tota aquesta geni d'aquf'a van destrossant y 
desaorodltanl ells tot» sol*; <!o3cròdit quo es 
nooeaaari pora preparar l ' o a f o n z í m e u t da los 
oligarquies i raporant». 

Mós doixomnos do (llosofles y anem at gra. 
El fel es quo una gran part de la majoria « 0 
mostra disposada a donar mi disgust al Go­
vern. 

La s i tuac ió d'aquest os vordaiiornment i l i -
fíciL Es la gent d 'equí mol t desmemoriado, 
Impressionable, fallada de jud i c i Jy do aero-
ÍÜ'-I'Í d i í n o s a d a n oblldarho tot, quan les pro-
aubro'l passa"!; " e à t p í w w e i U n ol t i rar tarra a 
planxa den Morot quan deia que tonia 1 hipii 
cret do d l so luc ló a la butxaca, y d o l x & l po­
der per Is seva manifoataciú clara y explici ta 
de quo no podia governarse ab la majoria 
actual, quo a l'acceptar ara la l ' r e s i d è n c i a 
del Consell, a l cap de eina mesos mal oontais 
d 'aquella c r i í í , «o neaeasiton per part de la 
majoria y den Morot unes ingateraa monu­
mentals. Y encara a ixò no os lo pitjor, per­
q u è han passat cinc mesoa quo ©n pol i l loa 
madri lenya aóu casi una etcrnitnl ; pern os 
quo en Morot deia la setmana passada quo 
estava on desacord ab ol Govern den Lòpe/. 
D o m í n g u e i p e r q u í - e n t e n i a que devia donnv-
se p r e f e r è n c i a al debat dels pressupostos so-
bre'l de la i!s i d'Assooiaclons, on contr.i do 
l 'opinió do i 'ellnvora quota do l Govern y do l 
presldentJdelJCongrí·s. D 'aquí la d i s s idènc ia y 
la cr is i , que ha portat com a couseqüenc ia l a 
s i tuac ió moralista. 

Doncs ara bf. Si en Morat 16 do doaav pve-

ela d e m é s projectes de HeT, viuÏR':.. l 'oposició 
enòrg ioa dols republicans y extrema èa&iior.-
ra de !a majoria; s i no iio fa a ix í , t i n d r à K 
dols conservadors, y*s t r o b a r à cn cor.trudie-
oió ab s i mateix, no respecte a lo que l i ag l 
d i t o fet cinc mesos enrera, s i no resvc-io 
n io quo va d i r in sotiuana pnssnda, lo (iuo ha 
t ingut tant oxlraordinar ia t i aseondoncia quo 
lia ocasionat una cr is i po l í t i ca , do gravetat 
ponuea vegades vlala. 

Lst . l clar que les conlradleclons don Morot 
són ol nostre pa do cada dia, y quo ja h i es­
tem aoostumnts, pe rò aquesta es tant grossa, 
tant monumenial , quo 110 I f atenuant possi­
ble, n i modo do ferln passar sense un dos-
prestigi personal que quan motiys el coloca 
en BDB s iu iao ió^ i i l í co lo . 

Aix í cs que, donant per doscomplat, com ja 
deia ahir, quo l 'agliacid d'aquests dus dics 
p a s s a r à pel poderóa motiu do quo aón poos 
ois que tenen prou I n d e p e n d è n c i a dina de la 
majoria pera roboiarsa contra ' l Govern, y 
mús pocs enoarn'ls que poden indisposarso 
ab el Palau, quo ben oiaramenl ha demos­
trat les sevss simpaties pera en More», quo 
segons lea propries teories dels l l iberals es 
avui quefo dol part i t p e r q u è es quefo del 
Govern, teoria estranya y nnt idomocri l ien, 
quina conseqüènc ia es que'l quefo dol par l i t 
l l i be ra l os nomenat do r e i a l orde; descomp­
tant to l així» y fins portant ois optiinismes 
ai punt do suposar quo on Canoloja? no t i r i 
ab bala y quo la natural e loqüènc ia don Morot 
a'Iroposi y's fusai aplaudir per la majoria, 
a ix í y tol , la s i tuac ió den Morc» os tant faisn, 
quo no creo s igui possible quo pugui soslo-
nirae en ol Poder ab les Cons oborte». 

I.a conseqüènc ia o i quo, o bé ' s tnncarA el 
Parlament dint re pocs dies avonsant les va­
gues de Nada!, o quo on Morot compta ab el 
decret dn d isolució . 

No es creibio aqueala segona h ipòtes i , 0 
mC* beu d i t no es v e r o s s í m i l ^ m ú s tampoc io 
crec impossible. 

Creo quo'ia mous l legidors reocrdaran que 
temps passat, quan tothom aasogarava quo 
«n Morei tenia o l decret de diso luc ió a la 
butxaca, jo era deia pocs que negaven ia 
certesa do la noticia. Jo fenia motius pera 
podor nssogorar senso por d 'eirarmo, puix 
no podia dubtar degut a l 'or igen de In inovn 
in formació . Doncs ara bó: j o continuo ab rc-
iacions ab a q u o ü a mateixa font y avui ja 110 
m'atreviria a assegurar quo si on Moret t i n ­
g u é s una votació contraria en el Congrés , se 
l i n e g u é s el doc r» ! de d i so luc ió de les ac­
tuals Corts. , 

Ja sé que diran que a ixò fora un disbarat 
que os iuvorosaimil. No ho nego pas; m é s 1.0 
dubtin quo os pussiblo. Possible, no proba­
ble, p e r q u è ropoteixo o.uo lo probable es quo 
S!> tanquin los Corts d ' aqu í poos dies, a no 
osser que la majoria's mant ingui unida pors 
apoiar al Govern. 

El resultat es quo la s i lnae ió pol í t ica, l luny 
d'haveroo aclarit ab lo o : K i , s ha ciubolloat 
encara m é s , y continuem d in l ro dol 1 v g i m 
d 'Inoatabilitat, quo os la malal t ia quo carac-
torlsa aquosls d a r i í r s temps do la pcUltoa 
espanyola. 

Y acabo aquesta Ilarca carta donònt los ln 
una bona nova. Es aquesta, 1 haver s igüt 
prorrogat c l moius v iv iml i ab l'ransa stu» 
(Vic, es a di i ' , por temps indofínit, donuncis r . t · 
su por amdujs purts ab tres mesos d 'onlici-
pacló. Aquest utodus D / M I H H solida «os t res ro-
laclon» coinoroisls ab Franso, aUuiiya'ls pe­
r i l l s do tractats ru ïnosos pera Espai.ya y la 

•jVlians d'ahir a la n i t celebra aquesta oni l -
to: l'anunciada vol l lado on commomoracirt 
da quint au ive r fa r i da la mor t dea Pi v Mar-
g » " -

i j ibrí l acto ol president do i Aploc, senyor 
U i g y Pruna, qu i entre grans aplaudiments 
(9 la ooncurroneia oodi la p r e s i d è n c i a al d'.-
OTtet provincial federolista don Franolsoo l ' i 
y*Hriyer, quo ab breun panuiios agraeix la 
flnoüa quo tú ab o l i la Directiva do l 'Aploc. 
^Co Miquel Dalmas d i g u ó que baix l 'ombra 

OBICS ductriocs den Pi s'hi amaguen (ndlvi· 
d w quo les prostitueixoa, puix que una t ra i ­
e u a la doctrina federal ha sigut aquell dia-
ovt* pronunciat a l C c o g r é s fer int els senti-
toj-its ilela pertuguesoi. 

JLn Xavier G a m b ú s comensa explicant o l 
fdhament do noatro nacionalismo pera venir 
a IS conclusió do quo qnon Catalunya ha vol-
gu'. reivindicar la seva personalitat, ha de­
manat l 'autonomia, com a baso dol par t i t fo-
d i rn t i a , y s'ha declarat ropnblioana, p e r q u è 
« a dasenganyat d'anar a demanar justiola a 
las1 graonades del trono. 
VjjJa voleu com an on Pi y Margal l—diu— 
republ icà y autonomista, podem considorarlo 
eo^U ol nostre precursor. Ja voiou com an en 
P I y ' largall podom considorarlo com l'espe­
r i t més fondament oataU de tots els nostres 
po:uadort y da tots ois nosteoa polítics.» 

E! tenyor Casala l logf r n sonet del senyor 
Roden Jo, (lodleat a la raoinoria den i ' i . 

'VA senyor Massagué pa r lü de la R e p ú b l i c a . 
VfiXVCmt, que W l ïpuu . i -» .—"•«rda . 
Ia Uonúbilca fedei-ai, l 'únioa oora' in«».»..__ 
ais noatres anhels do l l i b e r t a t 

El senyor Josop Serrat d i g u é quo dea Pi 
va mor iò ie ' l cos, pa rò son esperit v i a on tot 
Caialuaya. E l l , l 'apòsto!, va lloasar sa bande­
r a al pobis y ara aqueix l 'enarbora com a sa 
pri-pria senyera. 

En Koig y Pruna comsoi ' i fent constar la 
a d a s i i ú don Llu ís Manau a l'aoto quo s cola-
brava. 

Recordà quo Catalunya; a g r a ï d a an on Pi , 
va portarlo n la presldenoia delo Jocs Flo­
rals; «jo crec—afogols 

dieal, o!ogii\ an en Pi, aflrmi'i son afecte a la 
Solidaritat y sos t i ngaé que l ' í r ap lan lac ió dol 
p r o ^ ama federal seria ' l m i ü o r homenalge a 
l 'nutor de La? Ircka-s de H&estre» (Uw. 

Kesnmí ' i s d i í c n r s o s al « e n y o r Gasó l iba . 
Eatndia l ' o ro luoió fllosòflca dol slglo xvnr, 
quo en PI y Margall continua y a i x a i n p l A a l 
parlar da la qües t ió social on un temps en 
que poques persones so'n preocupaven i n -
l lu i t pel pensament den Prondhon. «Això— 
d igué—va ferlo l p r imer l l i be r t a r i , semblant 
aqu í una idea nova. C a l i f t r i al federallsm? 
de 1111 de l 'AeracIo y pare del Nacionalisme. 
Se raanlfeafft contrerl a n » t g e m o n i a da Cata­
lunya a Espanya. Va ometre judicis p a r t í e m 
lars sobro la Solidaritat catalana, la Üomlasffi 
da la qual ai vol fer res prAotif, d igué , deu 
conveitirsa en Junta revolucionaria y no en 
inolor el^otoral.» 

Tots e l* oradors foren aplaudits. 

m e n t a u t o i i o i i i i s t a 
R e u s . — S' ha comensal a publicar en 

oqueita elulat l ' í n u n c i o t setmanari naclona-
lisia rapablicA J'mienf, portaveu del Foment 
RopublieA r í ac iona i l s i a . 

Do la Prtsenfn'·iij quo pul)lica en son p r i ­
mer n ú m a r o , no ta l lem les següen ts parra-
fades: 

«L 'apar ic ió d'aquest pe r iòd ic , obeeix úni -
esment a la necessitat imperiosa de propa­
gar per tets els medis quo'ns signin possi­
ble», nos t ra» Ideals d 'Autonomia v Ropúbi lca 
quo slntotlsa'ls da Justicia y Ll ibor ta l ; nos­
tre» ospl rac ion», ben concretades estan en ol 
manifest que publioiVl Fomant Autonomiata 
Naeionalisia. 

Par «Us bregarem senso descans: perú bre­
garem ab i 'ampli tut de mires, ah la aarenltal 
dol que té plana concieuoia do io qno vol ; del 
que aab sixeoar ela ul ls del clos de terra que 
trepi l ja pera esguardar o l gest imponent del 
pobla quo's mou febróa a l'escalf d'nn «ub.'l-
mat dasitg. dol pobla qua aspira a gaud i r 
l a \ i d a «11 tota aa intensitat, qua coneix e l 
d re l qn» té a gaudiria y que » disposa a fòr-
aal respectar. 

Nosaliro», donos, que'l sentim obtola « a p o -
lenoia aquest desllg, qua'l considerem «I mé» 
'"L-ertíf ^ . . i " * * i "8 '» a s p i r a c i ó dels poble» y i 
els cor*.» ' "'•*,flm en 01 dober do propà-1 

Agra ïm la sa lu tac ió qua dlrTgfit.UjWLtqts j 
prompsa nacionalista y republloana, r dasit-
gora que la» campanyes de l '·.·i.'·ui sembrin 
en els cors dels rousenc» la bona l lavor de 
Repúbl ica y d'Autonomia. 

«Uftyt ptviHHn MrtMya. '*»^ ; - .^ n <•-.•.,., , r u , , 
Or.i.i:el» 100 bilúgraïu», cura t l , de 115 a l1.'; 

frani-; «nperfl, de 10" a 110; II , d ; OU « 0 0 ; Arju/i .dt 
180 a 1 a r r a n e s . 

Aii(,t>i»iJi: de v l , bon gurt, di- 6.> .1 TO fcr.nc·n hf*t* 
litre; d« brisa, Uo W « 7ü; yor.1, <le iH n 4!); Ki . r . ! 
exirafi, d» W « §0; cf.guac, .le 6 i a aÜO f ra^ %. 

SÜORPJÍ: do fi2 • 64 franc* eU 100 kilos; «n' tulf 
sats, do 51 a 5D; on autrej-^, du 3a a S7; li.·isnr.Ií, <!« 
8? a 28; on brut, biano», i l o M a «7; rojos, de -'1 a i i 
frsneB. 

BtrRosielimil. iiipcrf/, de 18 a 33 franc ; fl, d* 
M • 26; ordinari, de 10 a l i francs. 

FORR\TÍR>: fé, do 11 a U fr-iics; tnfalf. de 10 a 
11; palla, de 4 a 5: x*vrtAei, •!« la a 13; M \ d e M 
n 16 frsiK-s els 100 kllos. 

I'IUÍITCS: peres, de 2» • »2 francs; raim», il« 40» 
EQ francn; pomM, do SO s 33 franc»; toniíti. ile i-a 
a S8 (raiw»; auúvaae», do «0 a 7U francs ol mllj I I I -
moiiBi. do 25 n SO franc» cl mi l : tsnmge», de ao II 
0<l; inandirincs, de 00 a O't franca; 

l·'mnTr.s SMiVES v LU-A-OO»; a'.iiio'.ilc» d'Alaoant, 
do inu» a miO franra; <I<i f ^ r u ^ ' a : , di--Jis a 'iS: ds 
M»I1'*.<J, do 210 • 815; ab closca, de Tan utfMii» 
(mOHar), da 11B a 120; dc Cartagena, d.; 00 
avolUnei do Tjrragon.i, da 000 a i^Xh al» CIOSCÍ, du 
00 r. 00 franc.<; paníM do Millaga, de 1" ft 11 franc» 
la CMxn do 10 tlK'^r.iia»; de lícnla, iW 78 « 80 
fMiicíi cl» 100 kiKjgrams; iirmiox goquo», do 000 a 
000 fi-iDC»; «gnc-, do HO n 40; nlnyone, do 110 a I l ï ; 
csoaiirln, d» 00 R 00; »n[s de Mí IUR», M., a 1)6; cu 
mi, dc 00 a 00; e^caiol», de 20a)HÍ fraiii -

Lixooue: (vordeaj i>e<)UO.).-. Ses, dc U : i 17; all», 
de 00 a HO; patates, da 10 a 11; llenlic-, de •-•a « Xí; 
fesol*, do ï;< a 40 íranr». 
• VARIS : « i fr í , de8SugAfrane» el kllo;pebre mMt, 
dol», d» 70a 110 fnmm els l l O k i l o i ; rasrsn, lo ST.* 
ÜO frai.os; ol g r a m P í e l d lar t í r lo , do l'IO a l'20; en 
brut, de SO « 90; el grau do blur l ra t , do 130 a UO 
fnnc i . » 

( 1 de df*fmbrf\ 

l l a tosta va Inioiarso aquest gran moviment I de l 'Ataneu Garcelonè» y a l'hora da cosliun. 
de Sj l idnri tat catalana. 1 m •^É> 

u ^ ^ r ^ ' ^ ^ A ^ tutttnta f ^ m « « t l i Bixò van gior i f lcnr io ' ls jovos do Catalunya. 
Aiialisií varis punta dol programa federal 

y ^ Tfiirí i que e l l entro'l programa den PI 
> ioa íiases uo ManTosir, i i t vuu 1« OUCJUIOCIÚ 
catalana del porvir.dro. 
^ Després d'haver parlat, va l l eg i r ol senyor 

f Pruna un telegrama del senyor Sal­
va tel fiíTòWi^autso d'asaialir n l'acle. Taiabé 
oxeusü'l si-nyoTRoig l'asisloncia do l senyor 
Val lès y Ribot. ." — 

Després fou llegida l a t t i ï h i d adhesions, 
quo son mol l numerosos. " ^ - ^ 

E l senyor Pi y Snnyor d l g n é qu'&ti^,»1 P01 

h f o b i í c i ú 
DE BARCELONA 

C a r n e t d ' a v u i . — . 4 dosqum ls d · é è n ügl 
vtspre: Conrerencia den Layret a l 'Atoneu Eo» 
elc lopódle Popular.—Conferencia den Mer y 
Güel l a l 'Ateneu Catalanistado Grooia.—COIM 
lliiiiBcló de los llissona da viti-vluionltura del 
•enyor Puven tós , a l 'Ataneu E a r c a l o n é s . — 
'íltnfiTy·i·''i'' d' ía.Cadad·j j ü r r . ina tx»- ; enhre 

CA1HI8EIUA S A N S , B o q u c r U 3 Í ~ 
Especialitat en las Camises a mida. 

U n a o b r a d e n B e r g a y B o a d a . — 
Aquosta darrera setraana e s t i gué exposada u 
càn P a r í » una hermrsa obra oioulp'.Orlca tl-
tolada .Pro P à t r i a . , den Ecrga y L'oada, el 
dis t ingi t artista olol í , que c o n í t l t o í el p r e m i 
guanyat por on Pau A. Juncosa eu «I» Joos 
Flo ra l» caUbra t» enguany n í d o l ab »on tre­
ball «Cervantoa y Catalunya*. 

1S ^ \ M M S Ï Se l E ^ í b í o l a ' L a n a 0 ; 
rnnfff i lnnFmnBail i imnH'onlnl iroi lf t lOOti . I » - '•BUCMC7., auans r.a <linn, 001 o ia .̂1111* / 

prepara l voa l re l l pera uua bona Ui^eslio, 

E s t u d i s U n i v e r s i t à r i a c a t a l a n s . 
—Càteilra d t vili-viítiCHltura.—Aquost vespre 

_ continuarA ses llioaona sobre aquesta mato-
quo al sor t i r d'aquo-! l l a don Manuel lUven lús , en ta sala (i ectcfi 

cípunyola a l·Yanpa durant l'colabro do r.)0<i. 
Vlàs.- Purant cl psaiat octubro Espanya lia on 

v ia ia rransi pei J«» . l i . " - , t . ^ . ^ u a i w n J ^ j i He. 
p ú b l i M 11,38(1 licetóllfres do r l m onlln.-.ris y 
2'',51U de licor quo somon, en oonjnnt, 40,1)05 hec-
IiMitres. Ca ol mateix mes de 1005 nostra imporiaciú 
fou do 31,633 liootdiiires, lo ciuo doni una dlfercn-
oh a lavor d'ociubra de 1006 do 0,172 hceiólltre». 

El éònN·m franci's do viu» espanyols ba gljiiit du­
rant nquost me» do 32,821 beetóliïro.i quo afogií» 
ais 1771S6& dels nou mesos anterior» somon 310,189 
tacetólttrflS, valorats en 12.158,000 fi-nncs. 

J.'iiufnrftiàó dcmiXo p r i m o r de janer nl SI d'oclu-

Surt'o del'doípits d9l pr8sid«nt y U 

guorra do tarifes, que fora rea!luent líimon-
t i b l o qua s 'hagués do s o í t e n i r ab nostres 
veíns. 

guerra de tnr i íos ab Alamaoya'ns faria poc 
mal y en cambi 1* f rancaso» y ai)sIe»os so'n 
beneOcUnea, puix aquestes dues nacious es­
tan on sntitut pora substituir ab ses manu-
faotur»s"en cl laercsl espanyol a les alana-
ny^g, y a U ò no l i convé a A l a m a u y » . 

Poden donsr g ràc ies , ala industrials sspa-
nyols, a riatranaigenoia dels vlaatars del 
Mltcdís da F r a n i t r als cervesers a l e m a u y é 

tonli- un excés do bona fe y d'honradesa po­
lí t ica. S'ha de oompondro com estava l'Es­
panya d'nqueU torapa y'd vaurí i quo on Pi no 
nadla far miracles. . 

Pàrlft, a con t inuac ió , dol problema nacio­
nal deCaln ln i i rn . 

«Cada dia'us trobem menys distanclals els 
autonomisiss ca ta lan». Avu i j a casi tots ells 
s'hnn declarat republicans, y' ls pocs quo en­
cara 110 so n'han dit, s'hauran do c o n v è n c e r 
de quo procisainont la Uopübl ica s a r » la sal­
vac ió da les classes coiiBervndores. 

"Si volem l 'autonomia de la nostra pà t r ia , 
hem de prescindir do la n i o a i r q u i a . . 

AcabA ab un bel l p a r à g r a f eualt int la fede­
rac ió dols poble» . 

A l flnallsar 0! sonyor Pi son parlament, 
a igué fortament aplaudit per la concorrencla 
quo a ix í mateix va aplaudir lots ois discur­
sos qua's pronuneiargn. 

hmm I B r t i É i i l i UM ' f r ^ r r i , 
E l diasabla al vespre se celebrA la vetllada 

dedicada a don Francisoo PI y Margal l . Va 
presidir ia ' l senyor Qasòllba, «1 costat del 
qual l i l havien delegats de Ica Unions l íepu-
blicann y Kadical. 

El president o b r í la sessió, anomannnta Pi 
iniciador de los idees federalistes, avui tant 
propagodos y en altres èpoques considerades 
atrevides y u tòp iques , lo quo demostra quo 
l'insigno patr ici va seuyaler al pervindre. 

El senyor Ferrons d i g u é quo al m o r i r 'en 
Pi va mor i r i'homo honrat, y quo s'ha provat 
que les obres dels grans homes so's són co­
negudes d e s p r é s da sa mort, podontso d i r 
d'ell quo jamai va portar ol poblo a l'en­
gany. 

El senj-or Esp igó l legí fragraontf* d 'ar í ic los 
y discursos den P í rorerents a Cuba, Mont-
juio y al federalisme. 

El jove sonyor J u l i à feu nolnr l 'oposició 
den P i al or i lo r i chatwiHitto. Pariu do l'nnar-
qniamo y do la Hol, inanifoitaut quo on Pi 
fou fervent apòstol d'una idea y precursor 
del Xac iona l í sme , devèn t io l I m l t i r per medi 
do la propaganda iud iv idna l . 

E l sonyor Salat pariA en r e p r e s e n t a c i ó do 
la Joventut Uopublicana Federal de P.nrcolo-
na, defensant l 'Aulcuomia y 1 pasle com a 
baso de les n t c l o a o l ï t e t s , 

fcoslingné quo cn Pi y Margall jamai fou 
pol í t ic d o l lc l , y c o m b a l ó , his lor lnnt in , lo mo­
narquia bo rbòn ica . C o m b a t é igualment la 
l l e i do Juris.liccions y tormlod demanante 
tothom que con l r ib t i e ix l a realisar l aspira-
etó <lon Pi y Margal l . 

El senyor Caldès y Arús , redactor do t a 
Trulfa. llegí un i rabai l sobra P o r i e n t a s i ó quo 
m a r c à ' l ^ r a n cata ià , a l qui c a l i n c i do p ro ío 
ta y do la més gran figura dol sigïte xn: . 

El sonyor Eo y Singla d igué quo on PI fou 
el gran Incomprès . Seoyalft sa acc ió pol í t ica 
y social a fer y prova la necoasitat de seguir 
y for tr iomfal- ses idees. 

El ssnyor Montaner l legí trossos saleetss 
do divor»<» Iraba'.ls den PI y Margal l . 

El senyor Üosaolló. diraoior do L a P i o t n t a 
Catalana, apuru\ a l 'acU l'adhasia de I T n i ó 
Republicana, enalt int la Solidaritat y t r a c l a n l 
dol concepte do le» naoionalltati . 

So r e f e r í als fats do lo nit dol 25 de novem­
bre, que c o n d e m n à ab paraules v ib r sn l» y 
snè rg ique» . 

Sa fel ici tà da Is g a r m a a í v o l a c o n c ò r d i a 
exldsnt ontre'ls pcrt l ts que tsnon re!» en la 
opin ió da Catalunya. 

E l sonyor Itnct Bula, ea nom da l 'Unió Ra-

cn ol matolx mon do l'JOà. 
Al consum francès han pausat durant cl mos d7? _ 

tubre d'Onguany 1,041 hoetólitres do vins ilalian^'Ka·t '-"UO'. "Els tros ' 
mentros quo'l del» espanyols puja, com hem dit, a Jjwnbra., Monta»: • 
32,821 hcctólitrea. ^ 

Alger hs iwporíal a Fransa cn 
oclnbra ;!20,937 hoetólitres do 
5,457 de luosis fresca y mistolos, H 
junt 328,394 hectólitreH. Horré» de l ' í l v . ' 

Tunis ha imputat cn ol mateix tan, 288 hootúll-
troí. 

D'alfrcs nniíos s lnn Emportat 1.133 hcctólitrea 
de vins ordinaris y 4,U28 do vin» da licor que fan 
un total do 6,080 bMCdlltrea 

OLIS.—Purani Oi uio» d'octubre han arribat do 
Espanya 1SJ.70I) kilogram» d'oli quo afu^Its al» 
4.4íi8.O00 nrrllmt» on cl» nou meto» anUiriors. »o-
nien 4.607,70'i kpómms· En el nuleix mes do 1905, 
vàrem importar 4i,8001:llograni3,o Biguiu 3.639,100 
mé» quo cn ois deu do 1900. 

En els don primors mesos do illot'l vírom Impor­
tar H.Utí^OU làlonmiiis o siguin 8.839,100 mé* quo 
on o-a deu do I90U. 

El consum dels nustrcs.olís a IVIIK 1 durant c l 
mes d'ix^tubre d'onguany ha sigut do 23,200 l;ilo-
gnUDBi que afogiK ala 482,300 cotuuimits cn éla 
nou mesos «nlirrlor», somen SOÍJÍH quin valor 
s'eslinu on 452,000 francs. l u i i a , durant ul oliat 
m(M, ha fjijMrfaí 47.5,100 kilograms, (|Uc' afi glisals 
11.131,000 iniport'it» on oU nous lueso» auteriurs, 
(aü nu total do ll.üOb',100 kilograms. 

El romtim dels olis italians n l-'raasa, ha sigut, 
lurant el citat mes d'octubre d-; I90C, do 280 100 

kllogí-arna, mcatroa a n o í dols cspanyoN pnja 3 
25,200 kllograma, por lo quo rrsnlla un» diforon-
cis en eontr» d'EsiMuiya do 2.>»,900 kilogram-. 

I'HCITES. l . ' r i , . ! . . ' . i «lo les nostres fruiío* a 
Fraus» ha siROt duranl el mos d'iv-tubre dc 1906, 
dc 3.239,300 KikHP'antS, que afegits al» 5«i.9G7,K00 
Iniportitg en ois nou mesos antoriors somou, kilo-
onuns 00.207,100, quin valor puja a 11.407,000 
franca 

Eu cl maloij: mos Jo l')05, l ' iniporladó fou de 
1.078,100 kilogram» resullant una diferencia a fa­
vor d'oclubro de lOOij, de U S l ^ M kilograraf. 

).U:OI:ÍIS <vsrdo» y sequas).—La aeva bmpMtaali 
br. «igul durant cl susdit mes dn 1930, d.i 357,000 
nlognuasquOafegits als IO.ÍO.'·.UOO imporiain en 
els nou m-*»» nnioriors somou n;.S20,000 kilo-
grams, valorats cu 2.020,000 franca. 

PA'.-tiX.—En ol mateix mes d'oi tubi·ir liSQ entrat 
0 l 'nnsa 7,100 kilogramn do safrj, qne afegit» ds 
35.900 q i i " arribaren cn ois nou niesoa anteriora, 
fan IUI t><;:il d j 4:J,0uJ IjllogiSS». valor»!» en 
•j.ï'ii.iKK) frsuci. 

fíurfsuan dels d»tos quo asabciu de consignar so 
desprèn quo C'<mpirada la noslra itup^rlu- iú d'octu-
bro <lo ISOOr.b la dol uiatoix ni'ls do 1905, resulta 
que li» aum.inlat on viw, 9,1/2 hoo'.iilitrc"-, «1 feui-
ter, a.1*!i.20t) lOlugiMm», y ha dinininiiU cn olis, 
23,100 hilograin*. 

1 • •• ffor ío'.il >k'. lo's ois prodmilos espanyols im-
p.»r'ni* a Fran-'a dnrAnt ois don primer» .o»*»os do 
l'any 1900 puja («PK-UIS oi moüo -10 ealcoUr «le los 
eslaiíítlqu-í» t r ínc íos) a l«2.t^i100a iiaucg, y ' l 
dels pr-duclïwiraaao.·u» eapartuli a Espanya pu­
gen a iOO.eatî Kld {r.u»ii«, mu i t an r uu bti.ij'· i a fa 
vor'd'Bspanya do :U.0C·9,ü0a franc:. 

CKTA.—Per aquoBl yort ban vingut d%»panya 
durant ol mos d'oelubro darrer HO hoctolliiís de 
vin» onl injr i» y 1^-9 rfe licor y mi«tclo». D'a-
qvesuy dèiaextslcntsen Eutéépvt h»n p i s m al 
consum 1,348 Ucctollne.-'. 

Vil» cintuifiU m C't* 

" T o a í r e s . - - A v ü í , a Ic: ílou fte! vespre; OM " 
el teatre Prlncipa ' , i'<Escola Orp l i eòn ioa . , al> 
ses tres soocions d'homes, senyores y BOtS y 
d i r ig ida per son nioi t re don A r t u r Marcel, 
donar.'i uu concert n benellci d» l ' .AsSociaolo 
Protectora de la M a t · r n i t a t · , concert qua e 
rogir i í pol a e g ü a n t programa: 

Primera pai t.—Por Ics tres seccions: iSela* 
taotó dQls.caistors. (bimue do T'Schole.) . Mar* 
cet; «La vaca perduda., Gevaerl; «El rossi­
nyol» (solo por la neua E u g è n i a Uocnl, c a n s ó 
popular; .L'hostal de la Pc i ra . , Saiulio Ma-
rraco; . l ol l iss ! • (solo per ea Joan Valls), 
Garcia Uobles; « S a r d a n a . , M. tíorra. 

Segona part.—Por l o a e c c i ó d'homos: 'L 'o* 
migrant . , Vives; .Kyr íe» , Josonlioo; .Serf iua-

Ollo; «Els tros tarr-bors'. Morera; «Negra 
Cansó do nois», Grleg. 

Pater nosler . , ( iouuod; 

baix 011 Conrat C ^ 1 » ' - ( • r l ' g · . 
Les obres «Snrtlalii.· ï . ' ' ^ I? t ' ' "1 

seran acompanyades a^ha rmon ium y al p i» : 
no pel subdirector en SHIV» 
professor en Josep Caraxes 

•dor Padrola 

Lo m i l l o r pera d è b i l s o co 
Uua oitllorada <le VEl ixIr (í;» Dr, 
tònic general da i 'orgaiiisuie, recons' 
y digoslltt. 

S e c c i ó r e l i g i o s a . Santa deUlin- • 
Franoiioo Xavier y Santa Magins.—/vti/f d» 
ïfSBtd: Santa l i i i rbara y Sant Pere Cri^èleg. 

.*, A u t o m ò v l i s ' V i v i n u s . Kruse. 
les esludia!» aepac ia l tu fü t pera l 'spanya, 
prou del ohasais 20-21. I í . P. biiOO fr . Agent 
gonornl pora Espanya, A. P a d r ó , l ' u g i n j o r , 
Rambla Catahinya, 57, pral . 

De rAjantament 
M i l l o r e s a l ' E n s a u x e . — L 'Ajunta­

ment fa públ ic quo la Comlsa ló corresponent 
té en estu:li la t r e n s f o r m o e l ó de les a tunla 
aceres dols carrers do la zona d'F.nsauxo y 
la savii a m p l i a c i ó llns n la l iuia do la vornda 
quo limita'l pas destina'l n carrualges. 

A l mstoix temps l 'Ajuntament convida ala 
propriolaris dels carrers do la mentada /ona 
u que manifestin a la C o r p o r a c i ó si estan dis­
posat» n donar sa c o o p e r a c i ó n una m i l o m 
que per son cost y Importanoia ex ige ix e l 
concurs de tots els inierofso? qua tó de bone-
lioinr, y on q u i n ens, constituita per s iupus , 
cada un oorrasponcut a una is ln de e a a ^ , 
fasakl l 'oferta do c o o p e r a c i ó quo e r M u i n 
oportuna. 

Vida corporati?a 
A t e n e u O b r e r d e S a n t A n d r e u 

d o P a l o m a r . — A h i r a la tarde, en la sala 
del toatro d'aquesta aocletot s i caiebrft ima 
lierniosa festa: el repar t iment de p roml» ala 
aMimua» de l'escola y . r o b e r l u r a o l i c i a l de l 
present curs. 

PNaidf l acte don Forrau l abra, marques 
d Ale l l a , soci honoror i do l 'Aleneu, q u i l on l a 
ais seus cosiau « is aenyora Pnjoi . d ipa t a i 
provincial ; o l doctor Martiue/. Vargaa, at re­
gidor sonyor G a l í , e l doctor Rodrlgue/ . JUiía 
y senyor.!, el senyor Mllego, donya F r a n c i s c à 

A!»»»n!,d« u a 15 graus,da -W a 30 francs; i.le:n, 
do 12 a 13, do 33 » '.'7;;Beni.uirW, d» l ' i • 19, deO") 
a 00; Catslunyj, do 00" Vi, ' i ' ! W) n «lü; Prioiat, ds 
14 a 13, do 00 a 00; Tarrsoona <V«iidrcU). i l " 
a 12, de 00 a 00; Vtim « ipu Aro»,) , do 03 a 12. de 38 
& 23; Valcnci», d l 13 a 14, 'le Vi » 27; Idem, -Jc 00 
al3, do 23Tf 94; Viii«roz, d« 09 » 12, d» 33 a 24; 
II->3ftH.>ll <d* t » 10- d« lioor), d«ÜO:i 1», de*» 
» 48; Misíel» b'.ur.oa (do 9 » W d» licor), de l i s l i 
do 00 a M id4M !•• ;J (<ic à » JO ' d» licor), dc 13 
a 15, d« 00 a 00; Vi blaoc tte é'AMataSla, de 12» 14, 
d í 00 a 00; Vi blauc do la Manxa, d» 12 a 14, de 00 
a 00; VI biane d» C·-ialuny», de 00 a 12 d» 00 a OT»; 
Xí rè í y Milag», de 50 a 2 í 0 fríüc». 

I ra , directora dol Museu P e d a g ò g i c axpe-
rimantal , el senyor San», president de la «o-
üiatat y altre». 

Comensà l acto'l p res l · loa l da l Ateneu, a ü 
la lectura d uo discurs, on «1 qua en l a i ru I» 
educac ió y r e co raonà la f r o t e r n i í a ! entra tols 
els homes. 

Aesb.t romerciant par la tova s^tiatoncla 
al president senyor Fabrs, als rapre -oniaut» 
de l 'autoritat y Atanana y a )n prampss. 

Daspr*1», on» q a s n t » nois y noies de las as-
cols» do l 'A tèaau rad t f t ran algunes poaales 
y disourios, qua foren r e b u t » ab forta aolan-
dlmets pel públic . 

E l senyor Molina, aecrstsrl do la aoaietaf. 
l legí a ac-otinuaat^ una M a m o r i » ao la ama's 



éunava oo npta d* » ImbaMa raalisais durant 
• I cura pataal per l'AMiteu Obrer da Sani 
Au iran. 

Kegui·laui·nt a' director do l^a clnssa», a*-
ByorTni lBln . p r o n o n e l à hrewi puraal·is, re-
aonnMaiX l ' nn ló dolg iiarns y mes i r e s por» 
a<liienr y InMral r linetfrHlnKMit·al* escolars. 

Kl r.·i.i·.·si·ui m i <!• i A t u i o n Obrer ile Bar-
aetuua (a àa la paraula alabant l'ansa 
nyaitaa mlxia. na d i r , de noia y nolea a l l m m , 
M a S 'gon-i el d' uon rol»re l« mateixa «du-
«B<ÜÓ . AeabA aalu lani a l 'Atenen do Sant An-
dr<'U (>n n o n de H.irro ona. 

Kl raprcarnlunt de la Camlira Mútua O".-
c l · l de la propriatat dn fíareelono, pronnncift 
anrarludea fraaea ile felKitaeiO a t 'Al«n«u 
p r « keva obra m i T i t i r i a . 

Kl a-nyur A U y ó , l l i . <lel r eg idor del ma 
t ' I-t bom, m l u i l a en r.oia de son pa ie y pro-
p r l , n loU f ia reuni ld pera celebrar u t j i j i bt.i 
f o s i i Minp&uca . 

E l dtx ior R o d r í g u e z Ruiz, que par A dos-
pré» , ao tar\ tia de la ce—bracló ile l'acto; 
comhnt ••nfí i t loatnenl el mal entut de l 'mlu-
c a c i ó a · tM·yok i y i ignoranoia ambient, <·n· 
lu i ra l 'ol irn deia Aienoiïs obrerx, quo sonse 
p r o l e c l ó dol Uuveru realiseu un ireba 1 tunl 
baportaut pair» la cul tura p o b l a r y aoalia 
f e l i i ' i i un l n luta y recomnuaut la ^ « n u a i i o r y 
l ' n n l · i entre ( o l i eia soci». 

Donyn Krnuciscn Rovira, diroclora del Mu-
aen l 'adaptóRlo Hxiier iniont i l . fn un hermrts 
diHeura, e n » l lo t l'ob'-a dol magisteri y <lo-
lemse de la poca r e n e r n c i ó fjue I nostre po­
ble ló P' I i incBln s. AuaiMinatisa reuuonyan 
•a qne 'a dona en noblrua e- nlroa o n d i í l a y 
recomana l ' i inpliinta· io y la roaliüuciú de U 
moderna pedagogia, quo ubra nous y •leelliu-
radora horitzon» per r i n í t r u o c l ó . 

Aca 1.1 doiiHiil compte dels treballs quo en 
pro de la moderna pednyogia rea iaa'l Muaeu 
q 1a e la dir igeix y felicità a tots el» n M M l · 
üora de l 'Atmeu. 

Kl «enyor Milego. professor de l'Eseola do 
Comnr», e l o g i à l 'ol-ra dols Aloneas, inanifes-
Innt \iié seves simi • ies pejr aqaesies inaiita-
rlons. Acabà ab parngrafs o loqüents , fent re­
marcar la necnsaiiiii de l ' i n s i r acc ió y onlul-
rant la R- • missió en la socli-tal. 

El doctor H t r i t nas Vargas fn, d e s p r é s , o n 
bel l pariamenl. Pronuncia frases i l a g r a i -
mnnt y oio^l pel m a r q u ò s d Ale la, «ino t^n t 
ha pruli-glt Hipiesln «oeiwtat. Al inna que 1 Ig-
noranria es r .·nninie «jue l i l ha qoo co nbatre 
y . anta un hi inuo a lu fumília uniria per 
l 'amor, com n baso do r gnnoraoió . A'-alnt 
fent veure als pa rea la gran missió quo tenen 
le dever de complir ab sos fills, ouldant do la 
•era Inst ruedló y ensonyansa. 

El a'-nyor Pujol, d l p u t i t provincia l fa un 
l l a r g discurs parlant de Carles I y U , de 1 In-
g m a i c i ó , iiei Koghl y d'una pi la de coses més 
poc relaclonadea «b renaenyai·.sa. Acabà fent 
algunes recumanarions a les luarea pera 1 e-
duea- ló del 9 US f) la. 

K l rogldur «enyor Ha l f s a l u d à als socis, 
a nmnesy mestres de l 'Atenen, fent veure la 
bona feina q :e's fa n !"a olnsses en las que 
hi r -! t-lxen més do m i l aTliamtfca. 

El pr -Ri lent p r o n i i n c i à breus frasea de 
agraiinnnt pels e o^is qoe se i han d i r i g i t y 
m a n l f o i l à ! «eu amor a l ' i n s t rucc ió y o l 'Ate­
neu >le Sant Ai i ' i reu . 

L'ncio t& fl ab el re |>«r i lment de prflniía ala 
noia y nolo» do ics escales que aquesta socle 
lat • o r t é . 

i r c e l o n e s a d ' A m i c s 
d e l ' I n s t r u c c i ó . — A l'ooHbnr disaabjle 
aquesta entitat la sess ió públioa quo ressò-
n y à r e i n ou nostra • • l lc ió d'ubir, colebrA sos-
sió ordinnria , en la q-.ial s'admeteren oom a 
socis nuínerar l r i - res idenia , a don Claudi 
Ornar y Hurroro, pub iciala, y don Joaquim 
Paloinu y Jorba, M e s t r e . 

Se ranovA la nioilat de la Junta d l roc i ivn , 
re iu l taut elpgitg: Vis president, don Jaume 
Oliver y Balvey; tresorer, don Josep Maria 
CampA y Banmartf; u'<crelarl, don Josep Sol­
devila y Canoia; pr-'sidant de la Secc ió de 
H les Art* y Eatndls oapccials, don Ma ne; 
A l l . i y Morera; p res i í ton t "lo la Secció de Pe-
dají-igU, d p i Josep Crnsat y Planas, y iir»>»l-

t len t de la Secció de Propaganda, don Jaume 
Tr-<f><-enls y Bdach, 

Foren llogita y aprovats els felloa donata 
pels Jurats que hon examinat els treballs 
presentats al conoura d'enguauy optant a a 
proinls quart, s isè y catorze. . 

l ' realJ. nt, don Para Quer, do Barcelosa; 
vispreeideiit primer, don J. Font y Pedrell , 
do Vio; segon, don Juan Mar t i , d igna «ila;»*-
cretarl pruner , dou Ramon I I y Juix-osa. de 
Vilanova y Geltrú; aegon, don Joaep Bella-
vista, de Uranollera , y secretari general, don 
l'rnneiaoo Fontaullla, de Barcolona. 

Kl senyor Quer donà las gràcies pel càrrec 
que s- l i havia «oo í -r i t y d e m a n à a tots ela 
reuni t» que axpoaaaaln les eavaa proposicions 
y inb ictivea. 

E: senyor Domènech Megf, p T e n c à r r e o de 
la Comis s ió o rg inlsudora de ta Fede rac ió , al 
parer da baaas, que quedà aprovat en aquesta 
forma: 

• La C o m i s a l ó organiaadora de la F e d e r a c i ó 
Provlnolul d» Flequers, iioinenada en r e i in ió 
goneral de la • L t i g a · , eelebrada 'l 15 -lel pas­
sat nuve in l r e , a l'objecto d'activar la (orina-
oió de: regoiment q e deu regular el (uncio­
ns ment dn dita entitat, té l 'honor do sotmetre 
a I'' atndl de a reunits los s e g ü e n t s bases: 

• 1.' Se oonstiiueix en aquesta eiutat nna 
Asaoelacló titulada . F e d e r a c i ó d'industria 8 
Uequors de lo p rovincià de Barce iona» , qua 
domic i l i e s t a r à on al carrer dal Carme, 10, 
pi ' lnclpul. 

• 2.* Concorreran a la f o r m a c i ó y consti­
tució d'aquesta Fede rac ió , p r è v i a expressa 
dec la rac ió , ela repreaentnnta do les Sqpl<»«'s 
•lo fabrioanta de pa quo ad'-vioiXon u 
nquasis acor-la. 

. ; i . " Reunita el» •epreaenianls en Assam-
bl^a general, nc.nonsran de aoo al una Junta 
Uireotiva qor » unomoDarA -Conaoli provin­
cial de fleí iera». Aquest Consell aa eompo-
sarà d IM delegat de cada una de les Asso­
ciacions quo composin la F e d e r a c i ó , quins, 
després d haver acooptat el cArroc, se consti-
ttdrnu nomenan'. un president, dos vls pr sl-
•loin», tresorer y comptador, y dos aocre-
Isris. 

• 4 . ' C o r r e s p o n d r à al Consell la represen­
tació dols greinis quo s adhereixin a la Fede­
rac ió provincia l , aempro quo pel c a r à c t e r 
deia aesumpies que's disculuixn siguin do 
l lncumbencia tlel mateix. 

• 5.* T a m b ó correspon al Conssll provin­
cial In defensa dels interessos deis gremis o 
Asíioclanions adherides a a F e d e r a c i ó d in-
dustria's flequers do la provinola ilo Baroolo-
nn, procurant que loa lleis amporin y afavo-
roixin l ' .•xisiuncla y interessos d'aquestos 
AsM>>«lnoiunB. 

• 6.* Poi l rà enlan Ire l Conso l sl Ics socle-
tnts r o c ' a u i e n son aux i l i y au cooperac ió en 
els assumptes lidgiosos que poden susc i í a r se 
y's suscitin eniro es socieiata o entra algu­
nes •l'aquestes, devent sotmetres aensa apo-
lacló, els quo davant del Conaell oompare-
guin, exposin o dofensln l lurs pretonsions. nl 
fallo que'a dioti en r e u n i ó oouvouuda a l'e­
fecte. 

• 7.* Quan una soníetai federada doni al 
Consell la seva r ep re sen t ac ió davant los au­
toritats guvernelivos, judic ia ls y admlnlatra-
tivea. as pagaran els gastoa de l fundo fede­
ra l i ua. 

—Al pis teroer del número 13 del carrer la 
Rlereu, aont hl h i nna fab- e do p l mos, vy lo-
clar·rslil un incendi, qaos ipué dominat lot mfi ' '1-

—Ha Ingresajl a mospi ta l de la Santa V™1 
Marti Toràs, quo a Bspirr.ignen son llllastco. 
póiit Hernjndo, II pe^t olnu puny lades. 

m 1—; 

TEATRS PBHTClrAL. — Espeotaoles-anait''"1» 
Graner. -Avn l , » les e no «Pierrot lladre»; a 9 f 
•Innoecncia» y «La presó de Lleida». Ni», • les MOU, 

Schoia Orpheonica. 
Dfcmí. torde, BO hi ba (unció. N^t, a un qaart de 

deu, .Gaile!.; a Jos quarts d'onze, -Innocoac s5 7 
•La presó de Lleida». 

TEATRE PRI-VCIFAL.—Avui, a les non del * « 
pre, eoaccrl per la - J -

^ e h o l a O r p h s o n l c a 
TEATItUPRINCIPAU-Dillun». «ia tO desem­

bre da ooneert p«l famfls viol in .sU 

Joan Jtfanen 
OMoastca dirift^a pel mesire Lomoíe. 

GRAN TKATRK DEL UCEU. —Demí diifiar», 
debut de U soprano senyora David; primor, rc-
pre^ul o i é d o i a ó p e r a en quitre aoios «ErL/n!-, 
pair .idobr.js a rs i rs wa^yjrs BicI, Battlstltii J 
Navarin .--Be despatxa a oorripfT*«ia. } 

Dimeoroa, «Aida», pera debut del ten„f f̂ ram-
pin i . ' 

TEATRE CATALÀ (Roraea).—Avui dilluns, i ' 
eial de Moda; a doa quarts do nou, «Tol ba saat 
bé... es un noi» y «Sogra y Nora». 

Deraí, funció extraordin iria; •Qira-aaU (irta 
aotes, Iglesias) y «Les engunies dol repòs» iirea 
actes, Morató). 

Diropcr. a, «Sint Ramon Nomt» y «Plnj » de llll·· 
(gran broma). 

Kn etuaiR -Els pobre» menestrals» (tres a^les, 
Gual); .El patró l'ero Marcíi» (un aote, Ponjpuyo 
Gener). 

ll.-m oomensit els preparatius pera posar l i eo-
media lírica en Ires ae:e«, deia senyors Cren'n't y 
mestre Moren, «El Mestre», decorat de Vilneinra. 

TÍVOLI —Ciroo Eqüesirc.—Avnl dillnoa, gran­
diós cspsctaclo; a Ics nau, programa de pruner 
ordre. 

n i i — m » . <tto S, •so·Bbrtf» «l«bot 

debut HO^SIEUB BEHTiSE debnt 
l.a eelebrit it IDÓÍ gr .n da mon, Ben nin L i mara-
vella dal aeg o xx, Bartin.l! El entus aime de 
públle, Benín!!! Dei n., dimecres, dia 6.—Be dw-
patxa a aompl duria. 

DIJons, ta >tlni parlsien. Ni t , daModa. 
TEATRE KOTETATS. —Companyia ds sarsuela 

oóm «adirigidapdmaatreCa a dòy pela primer» 
aetora «enyora Bergés y A Ien-PerKins. — Avnl 
dilluns, a les set, «Kl seitó - Lnia el Tumbón». Nií, 
a tres quarts de nou, tres obres do éxlt, •Camino 
de flores-, •L • pon . nigra» y «La mala «ombra». 

Diraocrvs, boneOoi da Meraedes Kauao«>. 
TEATRE NOI'.—La mellor Companyia de genro 

petit de Bareelona; l i mellor p osontaeló an les 
obrea; e.'a preus més b i ruos en IOÍ «eodons. Avui 
dilluns, urd , a Ics quat e, secció seneilla: •L·» 
mala sombra»; a les eino, d .blo. -El ^uant» amarl-
llo» y «L pena n"gra», ohres de gran éxu. Nit, a 
an quart de dén. triple: «El gn nte amarillo», «La 
p n< negra» y «La maia so.-nbra·, grandiós èxi t de 
ia lempu ada. 

Domd, toealons tardoy nit ; toia elsdlea mala 
soiubr •, .Lapena negr·» y «El gnmto amarillo». 

Laprosent s i m i n a , estrena dol gran ospeataele 
• La oorte do J ú p ^ r » , ab asistene·a de sos au.ors. 

TEATRE AP.M.O.—Orandióa «zil do là compa­
nyia dol «enyor Giménez.—Avui dilluns, alee non 
en pont, quarta repressutaoió del (aiuas melodrama 
cn vuit aoios 

Ü mmm o wmn mi I Ï 
Demü, g -andlosa fnneid. 
Dissabte, estrana do 'Eugènia Fauvel». 
En prep.iraoió, l'espeotsclo més grandiós en son 

genro que s'ha prv«cniit a Biroelona, •Lalnquisi-
eión y «na raartirios-. 

BALA MERCÈ —Gran èxit—«El mal ric». 
PAOELLÓ SORIAíO.—Toia alt dies. ««oc-ons 

senxilles: i loa tres y m'tja y • les ets; dob e: a 
les deu d • la nit . Exit de la Comp my ia do Varielés. 

Or Bdlóa èxit de AF-TAP, l'homs únic al mon 
qne eamina ab el cap. * 

GHAN CAFÈ RESTAURANT DE NOTBTAT8.-
0oneo>-t8 iota els dies pel •Ooieto EspiBol», de dos 

Suari* do sia a les set de la tarda y da nou a dotis 
ola n i t 

E l d la qno's doaperU ahir cobert de afivols y quo 
segui un xie tapat Ous a mitg dia, a'aelari a la tar­
da. Ei vent ces 41, pe -ó la tomperainra sigué tan 
baixa oom an el dia anterior. 

LOjiarvatori Mawreo ógie do lUnivorsital 
anoti ahir elasagftenl·l datos: 

8 m. 
3 t 

h 
7B0*13 
762*72 

10'4 
16'0 

N.O. 
0.1.0. 

3 ! 
i ; 
ü 

43 
U C . K . N . 

l i 

o-oa 

Eo !(,<! 

M 

bocaa 

Uixlioa 
Sol 23-7 

lOinb.17'0 

MlniftU 

Omb.OS·S 
lleH. Od'ül 

d«l vent 

Pluja 
OD 

mülmí 

Alma 
ova fo­

rada 

Borlids dol aol: 6 b- 69 m.—Posta: 4 })• 22 m. 
Sortida do U lluna: ï U. b m. S. — PosU: 9 h. 14 

m. M. 
Lluu» nova. -Quart mlnarant el d a 9. 

Notes comparatives de la te nperatura 

Durant cl» al* ultim» dtts 

i^i ia a f n k t i 

k l 

2 3 1 
6'8 

I ' l 

23'1 
7 

5 i * z I as 

80-0 
8 

O • ts -
2: I c 2 Ü 

30'8 
9*0 

27'6 
8-8 

30*5 
8*9 

Dura.it el» m a t e U o » dic» i s l ' auy anterior 

t b s ú 81 Mi . 
Immia a ïnuM. 6'4 

17'5 
4*6 

W 
27*3 
6*4 

l l i 

27-8 
62 

22*8 
8*0 

27*5 
9*3 

telegràfiques 
y telefòniques 

infelteenclt d'ani'lues 
p r o t e c c i ó d« la Interessos 

potenoJe, 

T a n ^ u e r j « oompllr par» , U - J * 
l lanie in lo que a una v altra t o , l 
tut dels acord de la CoDferennU P 

L 'uoc ió o o m b i o a d » tle 
en. . i8.Per»ir. 

oleinenmls 7 imperiosos ilevers0^*8 ^ 
v i s i ó ' l s oblinuen a enviar • Tdi» I"'a· 
e x e r o i U e i ó en la mida y «D el^ef !a 
que ho estimin p r e c í s y de perfettB161'1'" 
éla ministres en diu» cupitul d [4. ' ^ 1 
F r a n a a que tenen tot I iuterèa en B 
pltear ni a ;ravar les coses. 

Desitjoaoa als Governs 
F r a n a a d'evitar fina en lo qne semt??* 
i u s U n i S c a n t detall tol lo Que n™. .Ií* 
torpir l'a -ei ' , sl a r r i b 

d,Espa.. 

que pogui*^ 
torp.r 1 a3oio. si a r r i D í s a judici J a i n ­
citats represontnnta e l oas d'exerei i ^ 
altre rooilo qoe ab la presencia 1 ^1 
forsea navals en a i f íües de Tan 
convinvmt que la rnuteixa a\u\ji A Í ' Í ^ 
por l'ofiolal de m é s g r a d u a c i ó da l ^ 
tintes divisions navals y havem el n'*1'' 
net de Par í s dos i j ínat pel m.mdo , i l » 1j1· 
va a l vis a lmira l l Touc lwnl n i;· 
correspondr.t en el aeu caa racció0?"65' 
foisort combinades. " «úlea 

E l vis a lmiral l Toucherd vindrà .»• • 
Madr id pera t ebro ordes de 8 M 8 
en v ir tut d · a q u e í f a i»teligen'ela' i ^ Ü ' 
manar, si a r r i b é s e l ens, les f o r a J de 
nyples que han de cooperar a T P*' 
m i s s i ó exclusivament paciucadora^Ü8 
garantia pera'ls Interessos europeus. 

Després del C o r t s e l l 
C o m deiam, a tres quarts de nen h . 
H el Consel l . 1 UOBet"iaa03. bat 
E l pr imer que s o r t í s i ^ n é l senyo, Mf 

ret qui ab el seu aspecte serio i o a f " . 

important. 

de la 

imoriii 
3 , í> n i t . 

Reunió de ministres 
A les sis de la t a rde s ban r e u n i t els 

min i s t r e s a la P r e s i d è n c i a . 
E I sen^ or P é r e z , Caba l l e ro ha t r e t im­

p o r t à n c i a als a r l ie los do la prerapsa alo-
• 3.* Kl Consell p r o c u r a r à formar ab els 

datos que II proporcionin, nna estatlsllca qne 
oompendrA'l nombre d'aisooiaelona de fab r i - j jnanya nlirAv,nnnf()n 1! 
cants de pa existonts «n la i i rovinoia , nombro [_••_ , V 'rna",<'n-1 • 
d'aaMMiala .le cs.io una. n o m b r o ^ A r . - ' ! ^1 mmis t i -e d H u e n d a ha dit qne 1 se-
ooupata y rog nrnjiui. vrW g n s t o de la F e d « r a - n.V<?r Keque jo c o u l i n u a n en l a subseore-

• flncjuoi's Boa sa oonst l iuc ló i81'"' 
pagaran a l'ncte de doclnrnrio, la qu i in t i tn t ' E l de G o v e r n a c i ó ha donat c o m p t e dels 
quo una comiss ió de ü o l e g a t s senyali per : tclei^ramos ofioinls , sense que cap d'ells 
dri<ta d'IiiBorlpció. 

• 10. E l Cunsoll provlnelal rodaotirft dos-
s^guida qus pu^ul ol reglament quo •ielonnl-
« n funoioniiinent d'nquost organisme, do 
onnfonnitat ab «Is Estatuta del Siii·licat Cala-
U Oalaar, al q u a l aquesta F e d e r a e l ó eslft ad-
liorMa, y deurA r- girse baix ola auspicis de 
aa Comiss ió d i r · · e t i va . 

t i n g u i i m p o r t à n c i a . 

La "Gaceta,, 
L a Q a u t à p ú b l i c s : 
R e i a l o r d e a u n i u u t la l l e i d a 9 d'agost 
18 de se tembre que c o n c e d i e n drot a 

d o n To.nas Prats pera p o n d r e p a r t en 
El senyor linsanel na e x p l i c à l 'origen y ob- ' ""es oposic ions , 

jeete -loi Slodlrat Uegl.mal CaiahvBaiear. \ Una a l t ra d i sposant que a ' ino logn i a 
S ' e n t r à a •ilsoutlr si'ls saca de tarlna h.tn d o n Sant iago T l i o s entre ' l s o p o s i t o r s 3 la 

de t i n d r é ratl les vennoliea y no passar dels c à t e d r a de Q u í m i c a i n d u s t r i a l Tagant eü 
cent kl lugrams, spnjvaniae l i x l , 

T a m b ò a 'npruvà que les saquoa buides no 
p»ojii .i*»«·«o;,-i«m», y q u o la ven is aoi R e u n i o n s de generals / 
pa sigui per unliat d» ki lograms. 1 . . 1 i * 1 _ i - , / 

Snfi íeu tà al Consoli pera In c r e a r i ó d'una 
Soci 

A s s o c i a c i ó e s p a n y o l a a f a v o r 
d e l s c e c s . - A b l r , un quart d e s p r é s de la 
burn flxnila, o o m o u s à n i aquesta enil tat el 
concert anum.lut. L a gran aa a del local de la 
Associae.i.'. de Cotó Ics era jilenfimima. 

E i ooncert reaultà lot lo l lu ï t quo riodla 
«•ser, tev.int au compte'l petit nombro d'exe-
cuiants. 

i.a primera part, pera orquestra, va ess» 
molt aplandlda. 

A les senyoretea que interprolaren aí . ·mes 
pessrs de la aegona part, se les ob9»iUU ab 
flor» 

L'acte acabà a quarts de s e i y 

A t e n e u E n c i e l o n ^ l e P o p u l a r . 
- A v u i , a doa quarta • t o * e « del vespre, don 

Franelaco L a y r o i ^ * t l n u a r * la lectora co-
mo na la dels .a imclp l s de Sociologia», deu 
Olddings, 

E n la njj^P·nmero 2, se donarà, a les dftn, 
ona cl^jF^con'er*"c'a ^e Geografia y As 
tron 

i t r e E x c u r s i o n i s t a d e C a t a -
í y a . — A v u i , dlilunn, don Pelegrí CanadKS 

I Úramatxea darà. a dos quarta de 10 del ves­
pre, la conversa X X X V I I I sobre Arqueologia 
pera ús dels eycnralonistes. y quo s e r à la 
quinta referent a la Persis. En ella oontinua-
rà tractant de l'ArquItnetara c i v i l y mi l i t a r . 
Doscripeló de la Sala bypostila de Xorpea.— 
L a sala de loa cent columnes, da Dariaa.— 
Palaus d'babitaold.—Palau de Dariua.—Ar­
quitectura civil y militar.—Slaker, Takht y 
Idadoró.—Sul·lman. — Eobstana.—Suaa.—La 
Apa<lona d'Aruzerxes. — Wemon.—Les cin-
lata y sea defenses.—Ciutadella de inaa.—Da 
l'Eaculplura. — K a l l . — Faràn.—Ela procedl-
inents y roaterisis de eonatrucelona.—Buixo* 
re leua peraepolltaus. So projactaran exam-
plee gràfloa. 

S o c i e t a t N a t u r a l i s t a d e B a r c e ­
l o n a . — A b l r u la tarde. en el local de a 
•Scbo a Orphoonlca», t ingué l loc la r e u n i ó 
l'i-cparul-·iia pera la funducló de la Socielut 
Naturalista de Barcelona. 

Oesprós d'alguna discuss ió va rednctarse 
un projecta d'eatutnla, qne serà sotmès a 
i'api·ivaoió del aenyor Governador civil . 

Van eaaer nomeuaia els aegüema senyors 
pera que formin ia Junta directiva. Presi­
dent, en Pau Agullnr; visprealdont, en Jaume 
8alUverl; secretari, an Jonn Pan l seüo , via-
aeereurl , l'Antoni Fenosa; enixer, dooior 
Ciiit»a; eomptador, an Manel Viadnr; biblli>-
lecarl , en Pere Oelata, y vocals, an Franclsco 
Fesoaa y ao Franoiaeo Ferrer. 

lat Mútua y reilaotar el re^l·iinint ai< 
hoc. Aquesta ondtat estarà dintre de a Fede­
ració. 

S acordà admetre pera la coloeaoió d'obrora 
os survela del Sindicat protector del Treball 
Nacional. 

S'acordà que avui, en el local do la Ll iga , 
qnodl elegida pols delegats ol Consell f m -
vincial. 

Quedà determte^' quo'ls presents a l'As-
snmb ea L n̂Wu el caràcter de socis funda­
dors ia Kodersoló. 

>ò doterminà enviar al Govern on telegra 
ma doinanant que la sal quo'a eoneom a les 
lluques sigui considerada oom pera l'indus-
tria, y oposarse a rettaucamanl d'aquoal pro­
ducte. 

Després de parlar alguns delegats, donant 
mercòs a la cuucorrencia, se donà per aoabaj 
da l'assamblea a lea sal del vespre. 

Vida política 
C o n t r a l a l l e i d ' A s s o c i a c i o n s . — 

Segona ban nianlfealat ai Govern civil, ahir 
ae ce lebrà a Manresa'l mít ing contra la pro 
jectada llei d'Associacions. 

C s t a t l s t l e a d e r e u n i o n s . — E l nom­
bre de renn'ons obreres y polítiques que 
ahir devien celebrarie a Barcelona puja a 
vint 

S e n a d o r s a M a d r i d . — E I Govern ba 
oriuat u Madrid a tota els senadora. 

Ab l'exprès d'avui marxarà'l marquès do 
Marlanao. 

Del Govern Civil 
S e r v e i s d e l s M o s s o s d e T E s -

q u a d r a . — E l s de Prat de Lluaaanès detin­
gueren a un subjecte per escàndol; els de 
.Monistrol de Montserrat, detingueren a dos 
vefna de Mnnreaa, per robar arbres d'una 
proprimat particular, y'ls de Prat del Llobre-
gst, posaren a disposició del Jutjat a an que 
furtà vurdures. 

Acció econòmica 
F e d e r a c i ó p r o v i n c l a l d e p a t r o n s 

f l e q u e r s . — Aliir, a lea quair- de la tanle, 
ao reuní an el paranimf de la Casa Llotja la 
rrpresenlae ió data flequeas de ia província, 
eouvocats per la Ll iga Industrial d« l ram, 

Il·.ra oonstitulr, d'acord ab el darrer Congrés, 
• Federac ió de flaquera. 

Per de legac ió de l'aroalde accidental vapre-
oldlr Tanta el regidor oenyor Oliva, qui obrí 
la aeasló y exposà l objecte de la mateixa. E l 
preal·lent do ta L'iga, aenyor Sagrera, oxpli 
oA la miaaló que correspon a l'assamblea y 
d o n à graoiaa a l'Ajuntameat, a ia Juata d« 
Llotja y a la prempea. 

E l senyor Domènech l leg í la m e m ò r i a do 
neeretarla, en la qne expoaa'la treballa feu 
per la Oomiaaló y doopréo la Hala de dele-

5ala a la As» amb lea y loa adbesioua rebudes 
el resta do Cateluaya. 
8'aprova haver vial ab dlagnst quo'l Oonlre 

Gromlol do 8aal Honorat ao a'bagi auhorli a 
la roualó . 

Per uBaalnaiUt queda aiastitalda la preal-
denda *«• «oueata forma: 

S e r v e i s d e l a g u a r d a c i v i l . — L a 
de Terrassa comunica que's cremaren, vora 
de l'eataoió, 800 travesses, a causa d'ona gua-
pira de la locomotora; U de Uentellea, de-
num (a un robo comès a una casa do pagès; 
la de Vallirana, denuncia a on infractor de 
la Kel do oaaaa; la do Balsareny, auxilià a un 
home que's produí contusions per baverse 
posat davant del trsn de Manresa s Bergu, 
ab propòslta de suleldarso, y la de Bsgà, va 
desarmar, per orde del comandant general, 
a un Individu do! Somateni. 

S e r v e i s d e l a p o l i d a . — A h i r detin­
g u é a dos aubjeotes per robo de peasea de 
(rauela, so li denunciaren doa forts, intervin­
gué on dues baralles, auxi l ià a un que fou 
ferit per un desconegut, va ajudar a sofoaar 
un incendi en una fàbrica de pianos del car­
rer do I Aurora, que ocasionà 10.000 pessetes 
de pèrdua y va detenir a <!èu (umsennirM. 

C o n t l n ú a e n e l g o v e r n . — A h i r ol 
aenyor Manxano va rebre un telegrama del 
senyor Morel en ol que després de saiadarlo 
li pregava que continuóa davant del Govern 
do la província. E l aenyor Manxano ab to fes­
tiu, d igué quo tot era provisional. 

V i s i t e s . — V i s i t a r e n al governador, el eo-
ronel Inapactor do la Guarda civil y ' i senyor 
Ballléo. 

Fets diversos 
Ra ona eoaa mw-aiMcto del earfur d'Amalli va 

oobrdvimlre nn aecidom a un anbjoote, qal mori 
mé» urd. 

—Ahir a la larde, «i carrer d« Csrretea, • a Rnftno 
Martin, manobre del Foment d'Obres j Coaatruc 
eiooa, pafé ona gaviaetada al ventre an an Joaep 
Lóp» a. oapatSa del mateix Foment. B ferit ainié 
ir all d t al <l||>oiaaffl 4*1 « r r o r do S^pàlved». 
aeslmori 

Aquesta nit se renniren, ab móa ocoor-
reac ia que a les anteriors reunlon .Ptrit. 
t e r tú l i a dels generala Po lavJ í /u y Weyler, 
els gennrals adiotea t dits person dges, 
que com os sahn', s ó n contraris a lu pre­
sencia dou '.uquo a i miuistori do la Gue­
rra . 

J u amdues t e r t ú l i e s s'acordíi oferir BOS 
respectes al r e i , expressauti'l seu disgut 
per la o o n t i n n a c i ó den L u q u e on el mi­
nisteri. 

La carta den Moret 
L a carta dir ig ida a l r e i per en Moret y 

de quina ne dnní i compte aquest en la 
s e s s i ó del senat, es la s e g ü e n t : 

"Fenyor: 
Els incidents ocon-eznts en l a s o s s i ó 

d'abir m'oblignon a d i r i g i r m e al rei ex-

Íiosantli, abana de que si-rui inevitable, 
B gravetat de l a cr i s i que meuatsa al 

partit l l iberal . 
E n p r e v i s i ó d 'a ixò acudeixo al presi­

dent del Conse l l y a evitaria's dirigeixen 
els men esforsos en el C o n g r é s . 

L a seguretat donada per el primor, fent 
seves l ' iniciativa y la d i r e c c i ó de l debat, 
al lunyaren el peri l l : però , quan aquest 
semblava aoabat, una p r o p o s i c i ó emana­
da de la majoria y redactada eo termes 
que envoltaven una censura dels meus 
aotes y paraules pronunciades en repre­
s e n t a c i ó d'una part d'ella, e s t i g u é a punt 
de produir sa d i v i s i ó y ruptura. 

Vaig tenir, no obstant, ia fortuna d'evi-
tarho acudint al president del Consel l , 
qui, comprenent la trascendenoia de la 
v o t a c i ó qne's provocava, modi f icà ' l oa-
ràcter de la p r o p o s i c i ó , oonvertintia en 
vot de oonflansa al Govern, g r à c i e s a lo 
qual vaig poguer votaria y fer que la r o ­
tessin molts dels que * creien per ella le­
sionats. 

P e r ò si'l per i l l q u e d à ahir conjurat, tot 
fa creure's r e p e t i r à a cada moment y pro­
v o c a r à al fl la d i v i s i ó de la majoria y ab 
el la la caiguda de l partit l l iberal en con­
dicions fatals pera la pàtria y pera la mo­
narquia; y com desde'l dia en quo ' l re i 
orida al partit l l iberal he fet tots els es-
forsos que m'ha sigut possible poro evi ­
tar aquest gran mal, al pressentir que 
no 'm s o r à p o s s i b l e lograrho en endavant 
acudeixo davant el poder moderador de 
la vida p o l í t i c a pera declinar la respon­
sabilitat de lo que pugui ocorre. 

Ta l vegada sigui exagerat aquest pa­
tr iòt ic temor, p e r ò ' l re i tindra'l cuidado 
d'aquietarlo cridant als represecrants oa-
racterisats del partit l l iberal y contras­
tant ela seus jud ic i s ab el que respec­
tuosament sotniut a V. J I . , Segimon M o ­
ret .» 

Paraules den Moret 
E n l'entrevista d'ahir entre en Montero 

y eo Moret, el p r i m e r d i g u é : 
—611 Govern pot evitar que la proposi­

c i ó Incidental s igui retirada, jo p r e s i d i r é 
la s e s s i ó del di l luns; s i n ó es retirada, j o 
no p r e s i d i r é , p e r q u è no vul l presenciar 
la d i v i s i ó del partit l l iberal . 

E n el pr imer oas, si'l G o v e r n pot cou-
tlnuar v iv int t indrà ' l meu apoi, sompne 
qua l seu programa estigui fonamentat 
el paete fet pels ex ministres l l ibera ls 
l'any 1903. 

A v n l ba insistit en Montero Rtos sob 
aquest ú l t L u punt de ses observacions s 
en M o r e t 

Banquet aplassat 
K l banqnet ab qne's pensarà 

an on L ó p e z D o m í n g u e z y quina in ic iat i ­
va havia sigut presa pels amics den Ca-
ualejas, s'ha aplassat fina a o e a s i ó m é s 
oportuna. 

Al banquet U figuraran, a d e m é s dels 
senadors y diputats, algunes persones 
significades dol partit l l iber d. 
E n S a n l l e h y y r e x p o s l c l ó rfo t · « - * - ^ · 

. )f zSm qno a i u r c o n c e d í el re i a 
l'aroalde de Barceionn, aquest preseuf i 
al monarca els seus respeotos ea n o m do 
la ciutat conitul. 

E l pr inc ipal olijeete de l ' a u d i è n c i a era 
demanar al rel se s e r v í s apoiar l ' idea do 
ce lebrar una E x p o s i c i ó Internacional de 
pintures al maig prop-vinent 

E l monarca e x p r e s s à gran s a t i s f a c c i ó 
al c o n ò i x o r tal p r o p ò s i t y o f e r í son i n ­
condicional apoi pera que'l Govern pa­
trocini l'iden. 

Proposició incidental 
C a l e n d a r i s 

Alguns ministres vo l i en qne's r o t é s a l 
Senat nna p r o p o s i c i ó inc identa l , a lo que 
so nogít en Morot 

E n Romanones opina qne aquesta pro­
p o s i c i ó no pi>^..M—1 .II^VUI impttoar' ©«B*" 
o^urajt*. irtierminaila personalitat. 
MTOo aquest motiu s'assegura que la v ida 
del G o v e r n durarü apenes fina el di l luns. 

L i p r o p o s i c i ó siguiftoa la oaignda den 
Moret. 

E l mateix Govern ho oreu a ix í . 
Se creu que, de caure en Moret, el suc­

cee ix i en Manra. encara que la necessitat 
d'aprovar els presupostos per oonsigaa-
oions per la reina Vic tor ia fa suposar r i n 
g u é s nn Govern presidit per en Wey ler . 

E l di l luns dirà on Moret al Senat que 
la ma'oria dou ajudar al Govern o s i no 
deo l iuur i í la responsabilitat de Jo que 
pugui venir . • 

M o n t e r o y ia p r e s i d è n c i a d e í S e n a t 
E n Montoro Rios ha declarat en nna 

conferencia celebrada ab en Moret que 
s i aquest respecta'l conveni firmat pels 
exmfuistres l l iberals en 1903, pres id irà ' l 
di l luns al Senat. De lo contrari d iu que 
cedeix la p r e s i d è n c i a a l ' A m ó s Salvador. 

E n Moret l i c o n t e s t à en sentit favora­
ble, quedant resolta la q ü e s t i ó . 

R e u n i ó de m i n i s t r e s 
A v o i a los nou del m a t í , se reuniran a 

la p r e s i d è n c i a ' l s ex ministres l l iberals . 

Mals auguris 
V i s i t e s 

L ' I m p r e s s i ó do darrera hora es la do 
qno'l G o v e r n es rnort mora lment 

E n Moret desde'l Sanat se tancà al seu 
domic i l i , ont r e b é la vis i ta dels senyors 
Montoro Kios , Natalio Rivas , Labast ida, 
Oel leruelo y Quiroga, els quius promete­
ren els seus vots favorables al Govern , a 
fl de preve:i ir la v o t a c i ó del dilluns. 

Resul ta a ix í que si roten els monteris-
tes ab el Govern, s'abstindran de r o t a r 
els conservadors y ' l G o v e r n t r i o m f a r à . 

i i 
3, de í a 3 m a t i n a d a 

En Moret a Palau 
Aquest d e m a t í e s t i g u é en Moret a Pa­

lau. 
A l sort ir mani fe s tà que havia exposat 

al monarca la s i t u a c i ó de la p o l í t i c a y'ls 
successos d ahir en amdues Cambres . 

Rat i f i cà quo avui se ce lebraria Conse l l 
en la prosldencia^y que'l Govern a n i r à 
d e m à a les CatWbros y que hi haurà rota­
c i ó ab l'objeote de que quedi d'un cop 
aolarada l a s i t u a c i ó en la forma que jutgi 
procedent al contestar an en Labra . 

AbuAs d'anar al senyor Moret a Pa lau , 
el v j i i t area e>s senyors Quiroga Bal l e s ­
teros y Eleuterlo Delgado, portant an 
à q u e s t al reg í oasal an son nropr l ca­
rruatge. 

A l retornar a n à a r e u r e al senyor Gas-
set, ab el que conferenc i í ! . 

Comentaris 
E l s cercles han estat aquesta tarde OMtl 

onimats. 
E l s comentaris han algnt variats, però 

en honor a la veritat bl ha qne r a g o n ò i -
xer que'l general sentir y la general 
creenoia era quo'l G o r e r n ao'a presenta-
rà demà en el banc blau, esperantee a b 

interòs v i v í s s i m el resultat de l Conse l l de 
min i s t r e s . 

Mentres molts amics de l senyor Mon­
toro Rios y altres moretistos a a r m a v e n 
qno retirarien la p r o p o s i c i ó incidenial , 
alguns dols Qri·iants, Capdepon y S a n - ' roux, A l v a r e ï y Morote. 
n b ^ J ^ ^ n o ^ t j u s ban assistit a l s a l ó de j Se tractà del problema 

entendre qna de quelcom 
havia traetat en ol Conse l l . 

E n efecte, del contin rm „ 
oficiosa pot arrlbarso c la confe^rf!^ 
senyor tforet do que s'havia trao^d. 
M . r r o o y de quelcom excepcional en 
Conso l i d avuy. BU" 

E n Gnsset a f i r m à quo d e m à y a ' / r I 
v e r n a les C a m b r e s y al l í dava/d de/V* J 
lament y ab l lum y tuquí^mfs. se farà i J 
cr i s i parlamentaria o ei Govern W Í A J J 
tr iomfant 

L ' A l b a diu quo no os fíiell qce SKJ 
necessari fer el dosemborc. 

Reunió de republicans 
L i minoria republicana's renní tos?-! 

s istencia del senyors Muro. SalmeronJ 
Azc irute , Solaegui , Lamafla, ízabal, Lerí 

• firin. 
provocaran la m ,atenen y que 

c i ó . 
S l a i x ò passa, com as lo m é s probable, 

se presentarà una p r o p o s i c i ó de « N o ha 
lugur a d e l i b e r a r » , que v i n d r à a é s s e r un 
vot do o o n í i a u s a pera'l G o v e r n . sense 
censura pera l 'anter ior ,quina p r o p o s i c i ó 
la rotaran segons els p r o n ò s t i o s deis 
m é s optimistes, l lmmonsa majoria dels 
l l iberals. 

S lia comentat, on aquest orde do rao­
naments, o l l ionguatge de bona part de 
la prempsa ulom inya, y especialment el 
B t r l i n e r Taijablutt, d'hostilitat maroada { 

a y n n 11113.. 
ia- vo£a- l a n u o m . . v t 

dent. 

cris i on el Congres y 
la minoria , severes resolucions 

políllo 

los greus 

"P, dobat sobri1 
que "fc'ndopH;,,' 

en reUI 
circumstancies prJ o i ó db 

sent» . 
E n ol dobat p o r t a r à h veu do In min 

r ia el senyor S a l m e r ó n . 

Informació s e n s a c i o n a l 
L a C o r r e s p o n d è n c i a publica nna ïe™ 

eional i n f o r m a c i ó sobro lu veritat de 
orlal, a t r i b u ï d a a persona quins llavis 
diu—no menten y té medis de saber 
veritat de lo s u c c e ï t . 

per tot aote per part de F r a a s a y E s p a ­
nya que no's l i m i t i a tractar da l 'organl-
n i s a c i ó de l a pol ic ia en l ' Imperi mar­
roqu í . 

E n aquest sentit s'han fet durant tot e l 
dia treualls molts empenyats, no sent 
mgliams a l ies p t U B O u a l i 
sades especialment en qne 
ara un nou p e r í o d e do cr i s i , tant per 
ia s i t u a c i ó d i f í c i l de nostra p ^ k e a Inte­
rior, com per la delicada que u S a r e s s e n 
els assumptes de l Marroc, en vigurea do 
lu 

Dafensa al rei que mai ha fe ta lGi ióa l 
problemes del G o v e r n ni ba volgut ca 
n è i x e l s fins d e s p r é s de presentarlos a I 
Corts . 

D i a qna'l general L ó p e z Domínguel 
no 11 par là al ral una paraula de d í 

lUtUieU' pet-»*»» OIM l a .najarto j pol al ContfaV í.-r , 
s 'obri per P r0 m a n i f e s t à que la majoria estava unil 

da y que contava ab els sons vots en abJ 
solut y estant tnoretistes y monteristej 
conformes. 

E n L ó p e z D o m í n g u e z arr ibà a dirqnd 
d e m o s t r a c i ó naval franoo-espanyola.'1 s\ onp per i l l portava l'orde de la discusl 

T a m b é s'ha dit quo la p r o p o s i o l ó s e ç à ! s i ó , no tenia I m p o r t à n c i a y ona votaeil 
enclou un verdader vot 8er't e x p r e s s i ó de la real i tat retirada, p e r q u è 

de censura a la Corona, cosa molt agena 
a la voluntat dels flrmants. 

L a fórmula da la p r o p o s i c i ó de « N o h i 
ha iloo > sembla baverse convingut en 
una oonferenoia que aquesta tarde han 
tingut els presidents del C o n g r é s y de l 
S e n a t 

Partint de la base de que mol t aviat ha 
da fet-se p r e c í s e l deoret de d i s o l u o i ó da 
les Corts actuals, sa fan o à l c u l s sobre sl 
s o n donat an en Moret 0 an en Ma ara. 

Atenout a que'l qnefe dsls conservadors 
no pot acceptar el pocer en les condi­
cions actuals, tenint quedadicarse imme­
diatament a preparar las e leccions, sanse 
temps pera forho, no nocs de la majoria 
apoiarlen an en Morctan l ' o o a s i ó present 
oonsentint en qne's dfeotguiu les Corts y 
en quo se l i dongui'l «eoref. 

Altres consideren segura in vinguda 
dols conservadors si sa Moret a r r i b é s a 
rebutjar el poder. / 

No manca qui c r e é p o s s i b l e nn non ga­
binet l l iberal de c o n d l i a c l ó , ab aquestes 
Corts, presidit p e r «1 W e y l e r o en Mon­
tero Rios. 

Segons els c à l c u l s fets en alguns cen­
tres, les senodurie; adiotas al Govern , 
qne votaran d e m à a seu favor, pugen al 
n ú m e r o de 138. 

Consell te ministres 
Noti oficiosa 

S'acabà a tres ciarts de non. 
E l Consell s 'oé ipà , on p r i m e r lloo, da 

les noticies y iabrmacions que Is minis­
tres d'Estat y M^ina li comunicaren res­
pecte a la s l t u a e ó del Marroo. 

I m m a d l a t a m c í t d e s p r é s passà ' l Conse l l 
a examinar l a i t u a c l ó p o l í t i c a , lo ocor­
regut en la i s s i ó d'abir y ' l probable 
desouioll lame t que t i n d r à en l a de 
d e m à . 

E l Conse l l m t o r l s à d'una manera i n ­
condicional f son president pera quo do­
n é s ai debaf I curs que est imi o p o r t ú y 
resolgui l é procedent segons els iao l -
dents qua regn in . 

E s p ó b l l e y notori que'l Gabinet presi­
d i t pel geara l L ó p e z D o m í n g u e z a t e n t à 
al o o r a p n j i í s contret a l firmar i acta ge­
neral d e í ! Conferencia d Algeciras , a n à 
seguint • efeota negOL-iacions ab al G o ­
vern frtlrè» eneaminades a pantoallsar 
ol perfeta acord existent entre Espanya 
y FVaoííy a concertar las mides que pu-
guessp ssar n e c e s s à r i e s pera salvar per 
c o m p n y en absolut les vides y'ls inta-
ressu i ant dels s ú b d i t s nacionals oom 
dols d i i ó s extrangers y assegurar a Tàn-
f í a i v T a sos anoontorns al manteniment 
do l'ole y de la tranqnilitat moral que 
ordgic el desenrotllo dels grans Interes­
sos t aqueixa oomaroa existents. 

Inpirsntse en els mateixos p r o p ò s i t s 
l ' a c a l Gabinet, ba tingut l a sòrt d'ulti-
iaa aqueixa luteliganoia y mol t aviat als 
ra-ciontants de Fransu y Eapanya a c r e -
di g en els paisos flrmauta de l acta ge-
u't l de la Confereae ia d'Algeoires re-

I h n l 'enc.'rrac da posar en coneixement 
d s respecti us Governs: 
E l s i a r m e s d a son aoord que's subjaa-

I p e r aomplot y totalment a l'esperit 
e dita eeta general, aocamlnat a noa 

serà e x p r e s s i ó de la 
D o n Alfons l i va par lar de fotures «OE{ 

tiugenoies. 
£ 1 general 11 c o n t e s t à : 
—No hi ha aquest temor y tinc la cw 

tesa d a que la m a j o r i a votarà junia 
compacta. 

A i x ò passava pocs dies abans de pr 
sentar an Sauobez G u e r r a sa proposkç 
incidental , y oom un d e m a t í n 'h l par, 
el r e i , va dir en L ó p a z Dominguez: 

Aquesta p r o p o s i o l ó dols eonsim 
dors, s i la presenten, serv irà pera d» 
mostrar que la majoria es tà unida yg--
tota, absolutament tots, estan ab el w 
vern . 

E l Govern , d'acord ab en Montero Ríft 
y en Moret a c o r d à en principi deixa;' l 
d i s c u s s i ó dol projec ta d'Associacioo: 
pera mi l lor o c a s i ó , y aplassarla son: 
fixar dia, com diuen ela d ip lomàt ica 

A i x í les coses, quan s 'aotarà en 
lejas, r e g é que d'aquest estat de cosa 
podia treure gran partit po l í t i c y din 
gintae al President 11 e x p o s à son eriui 
en aquesta forma:—O'o discuteix àom 
mateix el projecta de l senyor DàviïS 
pot v o s t è bnscarse a l t ra president 

L l a v o r s Lòpaz D o m í n g u e z volgno o 
totes maneres que r e c a i g u é s una votaeiu 
pera poder anar a Palau y dir al reJ 
—Senyor, la majoria ha votat comple» 
muda, oom nn sol home, ab el govern u 
S. M . J a veu S. M. oomo teuiem rao 
dies a l 'anunciarlo. 

Aquesta actltut den L ó p a z Domlnpi-
CHÍL-UÓ oom una bomba entra'ls mon 
ti stas. 

Y v i n g u é la r o t a c i ó del dilluns. 
E n Moret e x p o s à ab elaretat son « 

t e r l , y verificada aquel la, en López 
m í n g u e z va dir al r a l : - S e n y o r , la D,aJ 

r l a aoaba de votar unida, conipno111' 
un so l home, donant al Govern un 
y u n à n i t n vot de oonflansa. 

E l r e l no pot mai doblar dels sens n 1 
nlstres , y r e s p o n g u é : — M e n'alejo m" 1 
mon general, y 11 ratifico maab50' . 
oonflansa. E l l a c o n t i n u a r à Ihentres oO' JJ 
tl ab i a de les Corts , doncs es ma nor ^ 
de conducta é s s e r u n ra l respectuós ^ 
Parlament y qne j a m a i m 'he exee 
el compl iment dels meus <*,,Tei"8. e2DÍ 
tuoionals. Qne sigui anhorabona; 
d e m à , mon general . .1 „ 

E n tot a ixò hl h a r l a un ·íln!J'0V dol 
nyor Moret entenent que no dg,fíí)i 
nat compte exacte d a la v o t a c i ó J • . J 
que no havia sigut fidel Interpreta ^ 
realitat al donar compte al re» u e » 
p o r t à ' l missatge conegut al rel . 

Dimissió del Governí?) 
• S'afirma que'! G o v e r n « n 1 ^ "Jtío^el 
v o t a c i ó dimitint d e s p r é s , d o n ^ a - ^ 1 
d e m o s t r a r à a i x í que es ImposslDi» l 
nar ab les Corts actuals. i i , »é« l r*| 

D e s p r é s de la v o t a c i ó neonseliar* . 
que dlsolgul les Cort s setnals J 
poder al partit conservador. 

Contra en Moret 
E l s estudiant- rapublioaos b ' J J j r » 

oal p a r a ealabrar un mluag ^ i e 
pujada del aanyor Mora» • 13 " 
eia. 
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P o b l e C a t a l à 5? 
L L E T R E S C A T A L A N E S 

puntualisant 
nAN v a i g I l o g i r l ' a r t i c l e d e n Mara-
i /all « E n t e n e m n o s » , de p r i m e r cop 
va ig t e a i r unu graa ule r i a : a l a fi 

Tie&i pa lp i tan t* do l p r o b l e m a de la 
le8. ,. pu l tura l i t e r à r i a e a t m v e a en ua 
005 mie de franca l l u i t a ; a la ti ve la ain-
pe ment, n o b l e m e n t e x t e r i o r i s a d a la 

ta ta sorda, j n a r l i c u l a d a que se sentia 
P .'oinr al v o l t a n t nostre c o n t r a les va-
f ^ a r o r i e n t a o i o o s de la nos t ra Utera tu-

i . r rerameut precoalsados y q u e ' l que 
' w . aoteorlu hav ia repet ides vegades Jfet 

«wr desde aquestes plaues. P e r ò d a l t r a 
í ÍL me c o r p r e n g u é una fonda tr istesa 
S a l a q f o l l s g c r l t s de sen i l p rudoa-
• oniiftlls clamorosos - A l e r t a ! » de cen-J 

! £ l e ^ o r u g u i t lleusats a l o . ardidesJ 
• t Z s de les noves j oven tu t s , so r t i en 

v : . . « « n t de l l av i s d u n home de tant 
C m e S t í t ^«m en M . r a g a l l . deu Ma-
^ d d e s t u i a d o r de joven tu t s , deu Ma-
raèa l l antic oapd i l l de joves iconoclas-
í e f d kdue l l nob le « p e r i t que va gravar 
com un lema v i v e n t en l ' í i n i m a de to ta 
ona g e n e r a c i ó aquel ls versos de m à g i c a 
sugge3''& 

K./t dolsi l dà • la tranquils 
aigna mans» da cap port. 

Com es, doncs, que s 'ha d e i x a t dur , ab 
el p ropòs i t de taucarshl pe r sempre m é s , 
al t ranqui l p o r t de la seva e s t è t i c a perso: 
nal desde'l qual t an t n e g u i t l i fan passar 
e|g nous va ixe l l s que naveguen m a r en­
dins? Com es que e l l , an t ic p recon i sa i lo r 
do Nieti'.che j d'e T o l s t o i y de to ts «Is eu­
ropeismes m é s u t ò p i c s que saludava efu-
ilvanient des le les planes de L ' A v e n ç , 
revertit ab el s i m b ò l i c n o m do « P a n p h i -
los», ara se'ns mos t ra davant de to ts els 
joves p rès d 'un pftnie i n e x p l i c a b l e , recu* 
lant davant de les noves tomlencies , y no 
8olf això, s i n ó oposant t o t e l seu g ran 
pneftigi, o r a u n obstacle, .a la c o r r e n t 
generosa do la nova g e n e r a c i ó ? T a n t po­
ca !»14 on ^ 3 ( ' a g a l l ea la sol idesa de l 
noitre esper i t nac iona l pera qne t e m i 
Tèurel n i í i i f ragar en la onada fecondado-
ra do les cu l tures super iors que i a t e n t o m 
fer penetrar y ex tendre en els camps de 
Ja nostra mig rada esp i r i tua l i t a t? 

TJS lamentable cosa que en Maraga l l , 
eora so d e s p r è n d e l seu a r t i c l e , no 's p ren­
gui ser io jameut aquesta ^ r a v l t a c i ó de Ics 
Boves joven tu t s cap a Europa que an e l l 
no més l i desperta u n m i t g - s o m r i u r e de 
incroduliUiL E i l t roba so lament « a i r o s o s 
aquestes s ú b i t e s g i r a d e s » de la n o v a ge-
Doració; per e l l «es c la r que s ó n m é s bo­
niques com a m o v i m e n t e x t e r i o r quo no 
fonriinentalment i m j ) o r l a n t 8 » : en Mara-
guií, on una paraula , j u d i c a aquestos ú l t i -
ii: • o r ien tac ions com un passatger r a m ­
pell de jovent, u i x o l e b r a t 

Però t o t aque l l que o b s e r v í ab u l l s des-
«çiVA'·inaU l a i tustra s v o l u c ï ó l i t e r à r i a , 
té de : o g o n ò i x o r qne's t racta de q u e l c o m 
de fonamental y de decissiu an la nostra 
eultura, que estem dob lan t ac tua lment el 
ci; d'un c o n t i n e n t e sp i r i t ua l y que se'ns 
di spleguan a la v is ta nous mars y nous 
horitzons. Un estat d ' à n i m a que p r o d u e i x 
nn osiol l i t e r a r i y a r t í s t i c c o m e l f o r m a t 
per 1 Aloraar, o n Brossa, en Pallissa, on 
cert, en Carner, en Z a n n é , en D i e a o Ruiz, 
l'Ors, en Pu ig y Fe r re te r , l 'Anglada , e t c , 
molta d'ells ab Ideals d 'ar t con t r ad i c to ­
ris, però cons t i tu in t lo ts plegats una mos­
tra è loqüen t d ' e u r o p o i s a c i ó e s t è t i c a , u n 
lo l l s cas d'empelt en l a no&tra sent imen­
talitat autòctona catalana de la sent iman* 
telitat dominant en les cul tures superiors, 
aquest nou esiat d ' à n i m a , que tan t feoond 
»e presenta al p r i m e r m o m e n t de la seva 
í p a r l c i ó , es, en la meva h u m i l o p i n i ó , 
quelcom m é s que una *gl rnda airosa , es 
quelcom de s e r i ó s y de t rascendenta l . 

Ab l o abans d i t c r e i e m q u e t o t h o m re-
gone lxerà (jue aquest c r i t e r i europeista 
que preoonisem pera la nos t ra l i t e r a t u r a 
flo tu ' l sentit d 'un esfors p e r s o n a l d i r i ­
g i t » anular l ' espontanei ta t essencial en 
1 esfera de l ' a r t ; n o es d i r als art istes: 
•ara ha d'anar t o t oap a q u í , o ara d'anar 
» t oap a l l à» . No; ea senz i l l ament la eons-
iatafeió m é s 0 menys entusiasta d ' n n fet 
BxUteat, un r e s s ò v i b r a n t d una pa lp i ta ­
ció dels nostres t e m p í , una senyal que 
donern d'ua ca r ab i d ' o r i e n t a c i ó an el quo 
•'Muoideixen la p a r t m é s e sou l l i da de les 
nostres noves generacions. S ó n m o v i -
meiitó de l ' agu l la Iman lada de la nos t ra 
^ l ' h j t u a l l t a t que ' ls qne o b s e r v e m ab 
apassionada a t e n c i ó e l r u m b o de l ' an ima 
wülana t o n i m l ' o b l i g a c i ó de r eg i s t r a r y 
1 estudiar, fontne veure to ta la trasoen-
dancia. 

E.«udiemla, doncs , sols s i g u i suseiuta-
wont, aquosia n o v a v i r a d a do la l l t o r a t u -
w nostra. 

'-:> g e u o r a o i ó p o ò t i o a den Maraga l l 
Jj5» en la nostra te r ra , la representant 
•torrera del m o v i m e n t r o m à n t i c de l pas-
131 »igle. EQ M a r a g a l l representa entre 
Jos iltres l o que ' l s B i i r g e r j ' l s U h l a n d a 

N'ulur sobro ' l s en t imen t poòtii.!, que 
"1 Jo tes m é s i m p o r t a n t s caroc tor fs t i -

Ves do! puasat r oman t i c i sme . So lamen t 
^ . a ' r i com, dona t el c a r à c t e r è p l c - f a n -
r,110 de les l legendes y ' l s cants p o p u l a r s 

-s poblos septent r ionals , aquests oon-
la f o rma m o d e r n a de la ba to i a , 

^ ema io t i i ansea l c a r à c t e r especial de 
ï ^ ra P065"* p o p u l a r m é s a v i a t i d í l i on 
í , ,, iilai!íl 7 h u m i l d ' e n t o n a c i ó que la 
W 8 P0hles, e l r o m a n t i c i s m e ongeu-
. ,t tom fior suprema la poesia í n t i m a y 
„ U1ana den M a r a g a l l . F i n s a r r i b a r an 
Ij.,081'3 l l e s t a s u g g e s t i ó i n v e n c i b l e do 
I j ^ ^ ' a r en l a nos t r a poesia no va a r r i ­
' l rn 8eva Perfooto c r i s t a l l i s a c l ó . T o t 
^ "manticlsme p o è t i c c a t a l à t i n g u é u u 
»4ani • m é 8 0 menys e r u d i t de v i o l e n t a 
I j ·'cio de l a nostra • o u t i m e u t a l i t a t a 
I , Popular ( t a l c o m se r eve l a aques-
bJr' nostre fo lk - lo re p o è t i c ) fins a r r i -
) so!,,) 0r(1«guer en pa r t de la Bpva obra 
•"la o n o n Maraga l l que Iw real isat 
S l m ' I > P , a t ' y '"«fluada t r a u s A i s i ó de l 

a i x í c o m d e s p r é s de l r o m a n t i c i s m e p o è ­
t ic han v ingu t , per r e a c c i ó , e l nou elassi-
oisine dels parnassluna y naturis tes , y per 
ü e r i T a o i ó al mis t io i s ine y ' l s imbo l i sme 
ab ses inf in ides formes, a i x í ma te ix la 
poesia catalana e s t à j a s o r t i n t de t in i t i va 
ment d e l c i c l e r o m à n t i c que tenia c o m 
suprem idea l la poesia popnla r , y entra 
a rd ida en els nous camins d o l classicis­
me y d e l mis t ic i sme. 

La nova g e n e r a c i ó p o è t i c a catalana no 
la sout la poesia popu la r , no la sent a l 
menys ab l ' in tens i ta t morbosa , ab l 'ex-
olusiva y p a n t e í í t i c a a d o r a c i ó d e la ge-
n o r a o l ó anter ior ; y os que veu en la 
p e r p a t u a c l ó d'aquesta Ido la t r i a el m é s 
g ran obstacle que l ' i m p e d e i x I m p l a n t a r 
en la nostra l i t e ra tu ra l ' e sper i t o iv i l i a t a 
y se rv i r se d e l la , com d 'un i n s t r u m e n t 
p o d e r ó s pera l ' a d v e n i m e n t d e f i n i t i u de la 
Ciu ta t en tots els ordes de l ' ac t iv i t a t nos­
tra . E l s joves veuen ara, y en el meu 
concopte veuen b é , que, ab aquel l a l t a r 
que hav ien e r i g i t a la .poesia popu la r les 
generacions an ter iors , se t ractava de 
dressar davant d'ells una mena de d o g m a 
sont imonta l sancionat pe r l ' i n c o n s c i è n c i a 
de l ' a n ò n i m a m u l t i t u t d 'un pob lo y pe­
sant ab tota la f a ta l i t a t de l 'herencia a t à ­
v ica secular ab e l que s ' intentava ofegar 
la l l i u r e y sagrada i n d i v i d u a l i t a t do l poe­
ta. Se d e s t r u í a una r e t ò r i c a pera alsar da­
m u n t de les seves m i n e s una nova r e t ò ­
r ica m é s Implacable encara imposada p e r 
la f o r m i d a b l e s a n c i ó dels sigles y p e r la 
fatal h e r è n c i a de la rassa. 

A r a sabem que una o b r a d 'ar t es el r e ­
sul ta t ú n i o d 'un t e m p e r a m e n t ú n i c y que 
com d i u Oscar W i l d o « l ' a r t no ha de fer 
ros pera é s s e r popula r , ans al con t r a r i , e l 
poble es el que ha de p r o c u r a r d o v e n i r 
a r t í s t i c . » Per a i x ò aquest ve l sobrenatu­
r a l , ab que'as hav ien v o l t a t l ' í d o l de la 
poesia popula r , suposantla sorg ida per u n 
i n m d i t mi rac l e y d 'un so l t r e t do l fons 
inconsc ien t de la m u l t i t u t , ha ca igut da ­
vant de ls nostres u l l s y havem descober­
ta v ivon ta la v e r i t a t de que t o t m o m e n t 
de bol losa realisada po r l ' a r t es fill en 
d a r r e r t e rme de l ' i n d i v i d u en el qual r a ­
dica exc lus ivament ol m i r a c l e do la crea­
c ió a r t í s t i c a . No n ' h i ha de poesia a n ò n i ­
ma, ma lg ra t n o ' n coneguem els autors. 
No n ' h i ha do poesia, ma lg ra t . no p o g u e m 
a vol tes desxi f rarho, que no p o r t í ' l sa-
ge l l de la majestat de l ' i n d i v i d u , monar­
ca abso lu t en el d o m i n i de la bellesa 
creadora. Aquest oasticisma es ol que ha­
vem de cercar, a ixò es, la purosa de la 
nostra i n s p i r a o l ó personal , sense inge­
r è n c i a , sonse s u g g e s t i ó d i rec ta n i i n i i 
r e ó t a de cap mode l e r i g i t en f e t i t xe . Y 
aquest easticisme es i n ú t i l quo l ' anem a 
ooroar en els nostres bal le ts y p o r q u e i -
roles (1); el po r t em d ina de nosaltres ma­
te ixos . Y u n cop r e s t i t u ï t s a nosaltres ma­
teixos, les polar lsac ious q u è d o m i n o u en 
la o i v i U e a o i ó un ive r sa l oon tomporan ia y 
los pa r t i cu la r s quo p r o v e n e n de la nostra 
p r o p r i a l a t i t u t en e l m o m o n t de l ' e spu r i t 
s 'oxeroeixen y 's o o m b i u e u l l i u r e m e n t en 
el nos t re i n t e r i o r . I l e o s a q u í c o m l ' i n d i -
v ldua l iau io foí- i iu pui ' ta d i r eu tamon t a ia 
nova j o v e n t u t cap a l ' e u r o p o l s a o l ó d e la 
sen t imenta l i t a t de la nostra poesia, sense 
pe rd re , e m p e r ò , el seu e o r à c t o r a u t ò c t o n . 

Q u è h i fa que en m i t g d'aquests joves 
h i hag i a igua Info l í s que con fongu i l las ­
t imosamen t l 'Europa ab el boulevnnl? FA 
seu e r r o r al cap-d'avall no es m é s g ran y 
r i d í c o l que ' l d 'aquel ls paisana nostres 
qne's pensen quo no p o t osser b o n c a t a l à 
aquol l que no sab beure ab p o r r ó n l ba ­
l l a r la sardana. P e r ò aquel la e x a g e r a c i ó 
b o u l e v a r d i è r e no p r i v a de que la nova 
o r i e n t a c i ó sia seriosa y oonscienta de l a 
fi a que tendeix. Y aquesta & no es a l t r a 
que deolararnos noDlement i n f e r i o r s , 
no sols in te leo tua lment , que a i x ò ja es 
v e l l , s i n ó t a m b é seut imenta lmont , als po­
bles de l 'Europa o n t s'es condensat l 'es­
p e r i t de la moderna c u l t u r a y p è n d r e l s 
com mostres y educadors, sonso v o l e r d i r 
a ixò q u e ' l mestre l ' e r i g i m en í d o l y quo 
les ensenyanses les c o n v e r t i m en dog­
mes, servant sempre la nostra i n d i v i d u a ­
l i t a t y n o deven in t m a i una p r o v í n c i a es­
p i r i t u a l de oap n a c i ó . 

A l a quo per v i r t u t d'aquesta s u b m i s s i ó 
tenen p o r de devon i r p rov inc ians d'una 
n a c i ó determinada, bo s e r à recordar ies 
u n fe t m o l t constaut que's repe te ix en 
quasi totes los grans l i te ra tures . Aqjues-
tes, abans de l l u r è p o c a d'or, immedia ta ­
ment abans de l l u r e c l o s i ó o r i g i n a l , han 
p f t é s a t e a l l u r ma jo r i a pe r ua p e r í o d e de 
s u b m i s s i ó , d 'hurmi . aprenentatge y i i n s 
de s e r v i l i m i t a c i ó de les l i tera tures supe­
r io r s . R e c ò r d i n s e l a l i t e r a tu ra l l a t i n a 
s o r t i n t esplendorosa de la tute la b e l è n l -
oa; la i ta l iana p r o d u i n t el seu Dan t dos-
p r é s de l ' I m i t a c i ó y a d o p c i ó de la poesia 
provensa l ; l 'ang'esn p r o d u i n t el seu Sha-
keapeare d a s p r é s do t res sigles d ' i n f luou -
eia francesa y d'ua d ' i n v a s i ó general de 
la l i t e r a tu r a ' i ta l iana; l 'a lemanya, esola-
tant en e l g r a n d i ó s m o v i m e n t l i t e r a r i de 
p r i n c i p i s de l passat s ig le , acabada do 
s o r t i r d 'una absoluta esc lavi tu t exe rc ida 
pe r la l i t e r a tu ra francesa. ^Lla t ins , i ta ­
l ians , anglesos, a lemanys varen d e i x a r 
d'essor tals, va ren p e r d r e cap c a r à c t e r 
essencial de l l u r esper i t nac iona l p e l fo t 
d 'haver acceptat en temps d ' i n f o r l o r i t a t 
i n t e l eo tua l una tutela y u n aprei ientatgo 
de p a r t de les super iors litoratureLS ex-
tran^eres? L ' h l s t o r l a ens ho respon. P o r 
c o n s e g ü e n t , si t e n i m oonciencia do la 
fermesa da la nostra v i r t u t naoioaal n o 
havem de t en i r recels de perdro e l nos­
t re c a r à o t e f a u t ò c t o n y havom d'anar 
confiats a real isar aquesta obra de sana 
h u m i l i a c i ó davant dols for ts y davant 
dels savis, ú n i c c a m í de la nostra fu tu ra 
e x a l t a c i ó . 

No crec , per c o n s e g ü e n t , que hag i a r r i ­
bat e l cas d ' i n v i t a r uls nostres europeis­
tes, pereMiaí / 'Js que s ien, a pondre b i t l l e t 
pera qualsevol e s t a c i ó m é s e n l l à de Por t -
Bou . Record i s que a l Dant, a B y r o n y a 
He ine , als q u i l l u r s respectius paisans 
o b l i g a r e n o pondre b i t l l e t d'anada onp a 
l ' ex t ranger , la p à t r i a respect iva de quis -
cun d ' e l U se va v e u r e ob l igada a pagar-
los b i t l l e t de tornada, u n cop desaparo-
gute d'aquest m i n , y a r ò b r o l s eu t re 
ovacions y aclamacions que p e r l u r a i a n 
al t ravors dels sigles. 4Y q u i ens d m a 
nosaltres que en t re aquests e-spents q u e 
tant f a o i l m a i i t ooademnem a e te rn om-a-
clsme no h i ougui bavar a lgun dia e l 

nos t ra Dant , e l nos t re B y r o n y e l nos t re j 
I l e i n e e n v i a n t a la nostra i n g r a t i t u t u n j 
gesta de m a g n à n i m a r e c o n v e n c i ó ? 

MANUEL DE M O N T O L I U 

gent, qu· 'm causa an* shigu 

repe t in t 
y m o l t eodar ro i i d a la matel -

1 í l i c s 1 * ^ l j a a ' • « « o r r e g u i e l s idea ls 
«i;,, ^ « pobles d 'Europa do s u p e r i o r 

a' a u r t i r d e l r o m a u l i e i a m e . Y 

Ociaviana 
JTJuiKEB d'augorii y de Jlels profètics 

quo feu la pira do la pau piadosa, 
que en vols de notes abrasaou la torra 

àvida d'aures. 

Que en l'amplegoll, capitell ollmpio 
om d'àmbit cloushl el torrefl d'Orfeus 
IlensiU la túnica d'oninial matrons 

toia alegris. 

Eleva'l oarmen la diurada estrofa 
y el eetial dòric so commou de festa. 
Les cintes verges de la llarga càmiga 

lliga Afrodita. 

Clouse l'aguda, solemnlal y còncava 
queixa guerrera que en el corn dilaus. 
Moren sos himnes, y per l'aire's treuquon, 

cendres do notes. 

Roda l'anòmloa y nocturna aombra 
carro de fosca quo destrossa Ossiris 
en flama ro^nta, ooni un mar de llnnaes 

d'ales íosfòrles. 

Místiques totes lleangals dlademea 
duen los verges als jardins de pàmpute, 
com esperant quo on el l lur «w germini 

plena, la vida. 

Hosos al front de lea oasides íloron, 
roses al pit de Ics qne i l Qil alleten. 
Brau duu cl guerrer ja la calrtesa invicte 

fota do glòria. 

Trenquis la llansa, que somriu el l lavi . 
Obria la boca que Jal plor s'allunya. 
8!li de eSntics, ja la llar d'oblidis 

bada les portes. 

Vul lg i la pira Ilaai-j ir uiéo alta 
per dur olaror ílus H lu nau dol lomple. 
Vnllguen les ninfes l iur eoa nuu ruis.ti'lo 

} • d'o! ie y bàlscms. 

Semen ois joves en llurs 5gils venes 
sadolla furtius deia mfs joiosos ímpetus. 
Sunlon los Torgoj roüori en la cara 

foc d'un incendi. 

Touipio infernal serà la boca roja. 
Brassos d'atleti en l l i t íionjós somnien. -
L'hinme d'auguris sota'l so! eleva 

dolsa p -egaria. 
AUTOM* &IAS&RA8 

que no puc del lul r , y nn Inoum-
"un alir 

teologies , y , sobre t o t , les l l e i s que r e g e l · l p ro fana r ab mes paraules la bel lesa dels I oontacte ab la 
xen les societats, y les tondencies aoo io - u l l s que han de l l eg i r ies . . . P e r ò m'es ne- ,ar avers ió , qt 
l ò g i q u e s d'ara. Era u n savi v nn poeta , cessarl, pardoneume. . . V o s t i n d r e u pera P r«" I ' l b , · dolor. L s 'ogrla d uu a l i r e m ir r l tó 
L a naturalesa, . 1 r a f i e x . r s . en son à . i m , m i d o l s . p ie ta t? . - l^X^l^t X ^ U r ^ L T ^ 
l ' en r iqu ia . Era u n p o d e r ó s que t en ia sou Fa u n « n y . dos anys, t r e . anys. Ja fa « ^ J " « ^ ^ 
palau en la par t a l ia de la C i u t a t an t iga , m o l t temps, que j o sento pe r vos p r e g o n qUe pe r . i ; é j ,lò d ; „ parauin, «i « • « u a abaui 
sense al t re c o r t qua una v e l l a se rventa amor.. . E r a u u a m o r secret, í n t i m , cal lat , 

' ados... E r a 

m La .Mirelo. no es una simple parqutmAa. Ea 
Pl oGema de Uiíiral l'element popul r w u par i I I -
' i . ^ L a s i l i d a cultura h a í t a l ^ P " * ? ^ 

I n a ^ h o m í r l c j q o e I I d«BeB la ^ga.flOietó 
| urL·iua. 

AL NOBLE ESCRIPTOR «SILVERIO LANZA» 
Quan j o ' l v a i g c o n è i x e r , en C l a u d i R i n -

d u i l anava peis v i n t anys. E r a alc y dis­
t i n g i t y tenia l ' osguard suau y p r o f o n . N o 
só de quines montanyes havia baixat , ni 
r e c o r d o ab c o r t i t u t e l nos t re p r i m e r en­
cont re en e l C a m í . A q u e l l m o i n e n t en 
qoe'us p a r l à r e m po r p r i m e r a v o l t a , en te -
nontnos desseguida com dos que 's r e t ro ­
ben, f o u sens d u b t e t r a scendomal en les 
nostres v ides . V à r e m i n t i m a r fondament , 
car h i havia en nosaltres q u e l c o m q u è ' n s 
un ia y ens feia i so la r dels d e m é s . Feta 
coneixensa r e s u l t à que l o que a m à v e m 
era l o ma te ix . Menyspreuavem les matei ­
xes coses, a p r e s s à v e m e l pas davan t do 
certes m i s è r i e s mora ls , c a l l à v e m quan la 
gent esvalotada c r idava d 'entusiasme pe r 
coses vBnes ,8omreiegi quan la v ò l o m ade-
lorada c ó r r e r da r r e r a d ' í d o l s ' d o f a n g y 
sang. E s t u d i à v e m plegats y c o m e n t à v e m 
les nostres lectures . A l ' e s ' i u f e l e m l l a r ­
gues caminades en les n i t s serenes, y es 
a l lavores quan la seva e l o q ü è n c i a , senzi­
l l a y de l cor , anava pu j an t de t o , dove-
n i n t suaument c o m m o v e d o r a . Ü a v a a t dels 
astres, quo anava enumeran t c o m oonei-
d o r y enamora t qua n'era, tonia concep­
tes serens c o m els de P l a t ó , be l l s com els 
de Cris t . J o anava de brasset ab e l l pels 
espais mis te r iosos y ma i c o m al lavores 
he cregut santa la d è r i a dels a s t r ò n o m s 
de passarse la v i d a es t imant el curs y les 
l le is dels mons siderals , ob l ida t s de les 
d iv inns m i s è r i e s de la terra . E ra u n ena­
mora t d e l ce l , d e l c e l ta l c o m apareix 
avu i als nostres u l l s reposats, b u i t de deus 
y de quimeres , r u b l e r t de v i d a r u t l l a n t 1 
prenyada de mons q u a l c o m p o s i c i ó q u í ­
mica s'ha avor lgua t , quals l l e i s de r e l a c i ó 
s'han establert . . . 

Sp i í ioza y K a n t l i é r e u f ami l i a r s . L l e ­
gia a tíhokespeare en a n g l è s y d ' e l l ama­
va sobre t o t la figura s ó m h l o s a y t r à g i c a 
de l p r inoop Hamlet—-somniosa y t an t de 
cara, tant pa lp i tau ta . Sentia pe r Ca r ly lo 
una v e n e r a c i ó p rofonda . M a l g r a t que l ­
com de d o l o r ó s que h i havia en sa v ida , 
era u n op t imis ta . Cre ia en e l l ma te ix y 
respeotacle de loa coses l intoressava for -
sa. Y passava com els Precursors , ab els 
u l l s extasiats, pe l m i t g do la V i d a , com-
templan t y p i ofondisant les coses en l lu r s 
aspectes var ia ts y atraients. L 'onumoravan 
les accions dels grans homes. L o he ro ic 
ora per e l l la fior y la puresa do la v ida 
y execrava a la m u l t i t u t cap-baixa que 
m o l t s o v i n t retrassa la v inguda do r H o -
r o a . 

E n tot , c o m un infant , h l sabia veure 
no m é s q u e ' l costat be l l . L o d o m é s ho 
e l iminava , y negava ' l m a l , la l letgesa y la 
mor t . No ten ia grans od i s y ' l s odis dols 
altres el f e i en somr iu r e , a vo l t e s do lo ro ­
sament, a vo l tes p l a s c e v o l m e n t Creia 
que a l ' ú l t i m os l ' a m o r ol que ha de 
t r i o m f a r , y n o ve ia l l u n y à ' l d iu en que'ls 
homes, sota l ' i n c i o m o n c i a de los Heli» na­
turals, se desfar ien da los l l u r s cadenes 
pera o ó r r o r els uns als al t res a ubrossarsa, 
y a ix í , un i t s per l ' a m o r , e sdev ind r i en 
for ts y fo rmidab le s . Sobra d ' a i x ò vo l i a 
escr iure u n l l i b r e , en que h i t r i o m f a r i a 
una vagada m é s Cris t , f ' H è r o e b lanc , ar­
mat do sa paraula nmi jnàn i r a i i , que faria 
t l o i i r , sobre la mate ixa to r ra , sense l là­
gr imes y sense d o l , la bonesa r e d e m p i o i a 
y alegre. 

Duran t aquells dfjfl anys que p o g u é ­
r e m fer e l c a m í plegats, puc d i r que no's 
va pe rd ro u n so l m o m e n t do sa exls ton-
cia fecouda. Es tud iava to ts els sistemes 
filosòfics, dels m é s g r o l l e r s de l ' an t i gu l t u t 
als m é s alts d e l nostre temps, la l i t e r a ­
tura de totes les è p o q u e s , en que hi v e i a ' l 
ser ma te ix dols pobles , les c i è n c i e s na­
turals que'as redimeixen de teogooies y 

ejlonciosa, n l al t res a rmes que sos l l i b r e s 
Tt sos aparells que l i ensenyaven e l Per­
v e n i r y i ' I u f l u l t . 

E l m o n amic C l a u d i R i u d o r t no v a es­
c r i u r e res, p e r ò j o crec que la seva pa­
rau la no s ' hau r í i p e rduda , que la seva ac­
c i ó s ' h a u r à de ixa t sen t i r on la v ida . Se r ia 
m o l t absurde q u e ' l que por ta u n m ó n a 
fllntre seu, u n r i t m o que no ha d e v l n g u t 
paraula, una nova v i s i ó que no ha s i g u t 
revelada, so n ' a n é s sense de ixar rastre, 
p l ha inHuencies que cada j o r n que pas-
Ba's constaten ab m é s p r e c i s i ó , en v i r t u t 
do quines els nostres pensaments m é s 
abscondits , els nostres d e s i t j ó s que r o ­
manen m é s inexpressats en e l fons de 
l ' í in ima. exerce ixen la l l u r polxaasa. Res 
se perd en el regue o r g à n i c y res so p e r d 
« n ol regae dels sea t imonts y los idees... 

En R i u d o r t va m o r i r als v i n t i d ó s anys. 
V a acabar com uua co rda massa v i b r a n t a 
que a la fi's r o m p . Son à n i m a por tava i n -
fansament con t inguda la m ú s i c a do l ' n n i -
vors. Sofr ia de n o p o g u e r saborho to t , 
y haguera v o l g u t abrossarho t o t en u n 
m o m o n t d o n a t Sos l l a rgs estudis, i n t t u i n t 
»BB u n organisme j a forsa a feb l i t , el p r e -
Glpitaren a la tomba , y u n d i a va oauro a 
l a vora do l c a m í , ab l 'esguard fitant obs­
t ina t a ia M o r t , a b u n a v o l i c l ó suprema de 
sabor, de saber sempre , fins a l d a r r e r 
momont , de saber, ja que la m o r t so pre-
í l · iUava, q u i era la m o r t , q u i n l l engua tge 
pur lava , vers o n t s ignava ab sa ma ossosa. 
Sí tenia ' l s o m r i u r e t è t r i c o dols , ai es t re­
n y i a famolenca de c a r n o si abrassava 
amorosa y materna l . 

Va m o r i r en s i l enc i . L a v e l l a serventa 
m u r m u r a v a u n res, t r enca t per sanglota 
« p a g a t s . Jo , m i r a n t a l m o r t , anava m é s en­
l l à dol m o r t , font ex tens iu m o n o d i a to t , 
r e o r i m i n a n t al D e s t í ab r à b i a y desespe­
r a c i ó . A fóra, en o l co l de n o v e m b r e , los 
estrelles t r e m o l a v e n e a i g m à t i q u o s . A v o l ­
tes ao sentia una au que passava x i s c l a n t 
en la n i t impassible . Y en e l quar to , a l ­
guns pobres é s s e r s , m é s p à l i d s quo' l m o r t , 
monys serens que e l l , e l v e t l l à v e m sense 
B r n o s res, en u n d o l o r t a c i t o m y i m p o ­
tent. Els l l ib res , t i ra ts o n s à y e n l l à , sobre 
l la rds posts, t a m b é v e t l l a v e n . Ja m a l m é s 
aquelles mans febroses do sabor els f u l l e ­
j a r i e n ; j a ma i m é s aquel ls u l l s p r o í o n s 
desentranyar ien l l u r senti t . Y n l l avors , 
.euina v ida t i n d r i e n els pobres l l i b res? 
Les cosos v i u e n per nosaltres.Tots aquests 
pe t i t s objectes f a m i l i a r s quo'ns r o d e g e n 
v i u e n de la nostra v i d a . U n gran p o b l e , 
oomprcnen tho a i x í , ois dest inava a la 
t omba de l m o r t a q n l h a v i e n por tonesout . 
l i e s coses tenen l ' à n i m a que h i p o s e m 
nosaltres y quan nosal t res m o r i m totes 
les coses resten mor te s . P e r ò no : en 
aquel ls l l i b r e s encara h l ros tar ia sempre 
m é s com el p e r f u m sagrat d'una e x i s t è n ­
c i a plena, y potser e l desoonegnt que ' ls 
c o m p r a r i a per oap d i n e r an e l U i b r o t o r 
da v e l l , a lgun m o m e n t h i sen t i r ia a q u e i x 
p e r n i m . 

• 1* 
A v u i fa anys. Ciuatre o c inc « m l c s 

a c o m p a n y à r e m an en C l a u d i R u i d o r t a l 
c e m e n t i r i . C a m i n à r e m l l a rga estona sota 
la p lu ja . E l col era ba ix , les cases negres, 
e la ,conf ins bolrosos... 

A r r i b à r e m al c e m e n t i r i y a l l í v e g e r e m 
pe r da r r e ra vo l t a c o m p a n y sempre suau, 
inefab le . V à r e m i n c l i n à r n o s h l c o m da­
m u n t d 'un avouc. A l i í restava ' l m i s t e r i . 
J a m a i he t ingu t un v è r t l o semblant . « P o r 
q u è has m o r t , o h a m i c ? ' Aquest f o u e l 
c o m i a t . Y v à r e m besar son f ron t blanc y 
a m p l i . 

E n aquo l l camp sembra t de creus, la 
d e v a s t a c i ó era comple ta . L 'a igua e n v o l -
ca l luva ' l s x ip re r s en una bo i r a l l e u g e r a , 
s 'escorria pels marbres funeraris , c o r r i a 
pels c o r r i o l s empapant la te r ra . 

E r a ben t r i s t l ' en te r rament , y pe r aca­
ba r d'esser m é s miserable, m é s i n d i g n e 
d ' a q u e l l ser d ' à n i m a gran y en l lumenada , 
totes les flors ab que l ' h a v l e m cobe r t so 
anaren despul lan t amarades d'aigua. 

CARLES R A H O L A 

u n a m o r sense mots , sense m i r 
u n a m o r p r o f o n . g raa , inefab le . . . Era lae-
fable , s i , pe r x ò mos l l a v i s n o sabien 
pas d i r h o n l contarho; y era a l ' no ra pre­
g o n y ubr iagador . . . M ' u b r i a g a d ' e l l qnan 
us mirava . . . 

E ra t o t u n m i s t e r i aque l l a m o r y j o en 
vos sorprenia a l t r e mi s t e r i . . . J o ve ia que 
m 'a lmaveu en s i l enc i , que t e n í e u pe r m i 
fonda p a s s i ó . . . J o vela vos t re amor , l ' o n -
davinara. . . Ens a imavem to t s dos en el 
s i lenc i . . . No v o l í e m pas d i r n o s nostre 
amor. no v o l í e m pas d i rnos ab paraules 
l ' o r g i a de p a s s i ó que'ns dominava , no T o ­
l í e m tamqoo que' ls nostres u l l s d iguessin 
l o que'ls l l a v i s no vo l i en . . . P e r a i x ò quan 
ens v e i e m no'ns m i r à v e m , n i ' n s d o n à v e m 
les mans al saludarnos.. . e l r ò s s e c de la 
p e l l pod ia d i rnos a l l ò quo'ns o c u l t à v e m 
amorosos... U n m i s t o r i d ' amor ens d o m i ­
nava... 

P e r ò j o n o puc pas seguir a ix í . . . T i n c 
afany de m o r i r en vostaes u l l s y t inc ofany 
de v i u r e en vostres l lavis . . . Us a imo I m ­
mensament, progonament. . . 

J o he f u g i t do I amor to ta la v ida , j o 
ho despreciat l ' amor fins que us he vist.. . 
E l d ia que us va ig veuro v a i g somr iu re y 
va ig somnia r amor y bonhauransa. Des­
p r é s , he t i n g u t po r de l m e u passat, d e l 
meu o d i a ia mor , de l meu dospreoi.. . J o 
havia f u g i t d o l l tota la v i d a , e l l pod ia 
fug i rne fina la mort . . . 

Vos p o d e u n tura r lo sl vo lou . . . P e r q u è 
vos sou l ' amor , la bonhauransa... Vos sou 
ol m e u des i tg y ' l meu afany... Us a imo, 
b e l l d u u Joan , nob le don Joan, ua a i m o 
immonsament , c o m una fo l l a . . . F o l l a n'ea-
t io por vos, fo l l a d 'amor.. . S o m n i o en 
vostres u l l s y en vostres l l a v i s , somnio 
en m o n a m o r p e r q u è es t o t vostre.. . F e r 
xò t a m b é l ' e s t imo a aquest amor , pe r xò , 
p e r q u è us ho dono, p e r q u è es ben vostre.. . 

Accep tou lo , dono Joan, serveulo sem­
pre.. . F i n s mor t a us a i m a r é c o m ara us 
aimo. . . J o creo quo dins la tomba, en ol 
sepulcre, us s e g u i r é v e i e n t c o m ara us 
veig. . . Y si vos, a m o r ó s , v e n i u a v è u r e m , 
do la t omba e i x i r é pera besarvos. 

Us aima, b e l l d o n Joan, l a vostra , 

E l v i r a . » 

MARCEL M A T A 

Confessió 
TNOEsnAMKNT, d«viut de! confessor, 
*- s'agenalia la verge emponedlda; 
l i itega for t son p i t y està onrogida, 
lasaoa elg.parprea y ' l s blaus ulls en plor. 

Va par lan t lantament, dine sa t r is tor , 
de falles Hens en sa ignooenta vida; 
y eagrana ensemps, ab oon t r io ló h u m l l i d a , 
els be l l s petits peouts de son amor; 

B'aixoca poo d o s p r í s pur ldead i , 
s e r è son front, més blava a1» mirada: 
y al caure als pous d'un Orist,—son Redemptor,— 
pressent a l t ra vegada sa der ro ta 
on la l l u i t a orudel ab qua l'assota 
aquell d i m o n i astut del p r i m ü amorl... ' 

L AU REA DALMAU 

Misteri íTamor 
( C A R T A A DON JOAN) 

L·léginki aquesta carta, m o n amor, l l e -
g i u l a atentament, pietosament. . . Es t r i s ta 
y os sincera, es amorosa... J o creo que 
fins tó flaire de p a s s i ó . . . L l e g l u l a , m o n 
amor , que j o ho desi t jo. . . A l passar vos­
tres u l l s po r sobre d 'o l la , j o s e n t i r é en 
mos u l l s vostres esguards, si de ixeu u n 
p o t ó sobro sos l le t res , j o s e n t i r é 1 p e t ó 
sobre mes carns... Y c o m que t luo a fany 
dels l l a v i s vostres, to ta j o s o m r i u r é , p le ­
na de goig . . . 

T i n c fam dals vostres u l l s y vost res 
ü a v l s , tinc fam de l r o s t r e amor.. . D o n 
Joau , us a imo. . . Us a i m o immensament , 
g lor iosament . . . Us a i m o com a u n sant, 
eom a una Imstgo. S é vostres l la taules y 
l loautes , y a les n i t s , en e l l l i t , a l ' ador-
m l r m e . les d ic en ba ixa veu, b o i ensom-
niantvos. . . Y us d ic paraules tendres y 
senzil les, paraules amorosas y devotes. . . 

J o no gosava a d l r r o s qua UÏ aimava.. . 
P e r ò j a no puo m é s , m e» necessari... V u l l 
d i r v o s ma p a s s i ó , ma e s t i i n a o i ó . . . M é s no 
t r o b o paraules p r o u hermoses. T i n c p o r 
de profanar ab els meus mots la dolsor 
d e l'amor que v e n TOS t inc, tinc por do 

C o n t e d e T a r d o r 
—La vetl la s e r à freda, aimada meva. No 

sents la tramontaua com brunz entre'l braa* 
catgo? D e m à ' l s platnns del passeig sembla­
ran deuoarnadea ossameutea: n i una fu l a 
r e s t a r à on ses branques ertes, y ' ls aucells 
ne t . ig i ran cercant més segur repòs . 

Los fulles mor t s oxlondran on ol sol groga 
entifa, l ' . is g e m e g a r à dolorosomei't sota nos­
tres petjades, y Ta melanoolJu du ia tardor 
i nvad l r à nostres cors, riavaul l'aspeoto deso­
lat de la natura. 

La tardor ea la trista es lac ió do la mort: la 
tsinen els malalts, la tomen els vel's, y Hns 
els que s'estimen senten vngmnem l ' indefl i i l -
b)e tristesa d'un queloom mls le r lós que porta 
sospci en ses fredes alenades. 

Fa fret. t a n q u ú m bé toies les portes y apro-
penuioa al (oc... 

--Aquest udol? Es el vent, no tomis. 

—El gos, dius? Pobra bestlo'n! Potser sf. 
Portal, pòrtol aqui, també, ab nosaltres. Vine, 
Canet, aprop de la rassireesa. Ta rbavles 
acompanyada «n ses hores de soiitut y triste­
sa, y ea molt just que ara t a m b é tinguts un 
lloo «niro nosaltres. Teus ge ló s , utnsi? Pobra 
gos! Ve l l y malalt, tes gelosies casi humanes, 
son l 'últ i ina mani fes tac ió imperiosa d'una 
vida que se'n va cap a la posta. Vina aprop 
dsl foo, bastia fidel; al foc ta d o n a r à nova-
vent escalfs y ilusions da Jovenesa. Dorm, 
dalxa pssaar la tardor, qua sorà pera tu nn 
any m é s do vida. 

Y ara, aimada, aquí, a l ' amorós escalf, deixa 
quo brunzi ' l vent y escampi al defòra desola-
oió y Ulstosa, que a dina no h i han pas d'ar­
r ibar aes alenades. 

Riem, riera, despertem nostres cors a l'ale­
gria; som jovos y in vida'ns somriu: Is ditxa... 
Plores-' Per què, v ida meva? 

—Recordes a ! amiga, dius? Pobro Carme-
la! SI, era una ni t com aqueata qua va a mo­
r i r ; m o r í igual quo un polint, sense fadiga, 
sens aialalarsen cusi, somniant enoarc amor 
y ditxa. Tant jova! 

- E l l ? L ' i i i fo l fs ! Està dosooneguf. fa pena 
do veure. S'ba obstinat en el <lo or y la soii­
tut, y res m é s que dolor y soiitut el volten. 

Reolòe an aquell lluo re t i ra t y si lenolós, 
magniflo santuari de soa amors, que en a l u o » 
temps el l havia batejat au tue iàs l ioament ab ' 

nom de V I la felis», sembla f n i i r l'egois­
me del dolor, ubrlagantse ab estranys retl-
naments, oom oeroani en eixa mana de nar-
ootismo moral , l'anorreament d'una axlslon-
eia que I I devé Insoporlabte. 

L ' n l t ra tardo vaig annr a Interrompre per 
algunes horas son absolut isolament, y 'm 
sobià uua Impress ió dolorosíseima. Vaig tro-
barlo al fons del jard í , en el mateix lluo ont 
varies volies, on so3 primera temps de ma­
t r imoni , m'havia afirmat nb convicció essir 
l'home més fells de la terra; a l l f l 'havia vist, 
prop d'oquella dóna tnut estimada, v ivint una 
exiet<>nola d'amor que semblava no haver de 
tenir mal fl. Y'l conirast se m ' a p a r e g u é bru­
tal, aplanador. Tornava a Vònral en aquell 
loc, pe rò alia no hl ora; BO n'h iv la anat per 

jamai més tornar, y e l l estava soi, recolzat a 
a barana del brollador, esguardant ab obs­

t inació 1 b u l l h de l'aigua emargint y tornant 
a oauro ab soroll do cresin 1, an aquella KU-
perDcle ilotosa an ta qua! hl suraven fullus 
suques. Son esguard tenis'l-brHI apagat d'urra 
eoncioncla que s'aoaba, Homuló*, com fit au 
un més anlia desconegut qua 1 atreia ab fa-
talilat Irresistible. 

La quietut era absoluta; nl UÜB remor hu­
mana, oap veu que loi·l'és l'absolut reouM-
msnt d'aque I sagrat rea in tè . Sols l'aigua, 
com esgransnt feblement un rosuri da quei­
xes, accentuava més y mós ol gran silanél» 
pau sobirans da la qua on lloo da «Villa fe-
ifs- an endavant havia d ésser la • V i l l a dol 
repòs* . 

(^uan s'adonft da mi . faia molta estona 
que l'estava contemplant, no airevlntme a 
violontar el ours del somni beatífic a que 
sembla TS autra^at mon pobre smlc. Potser 
es felí» an aquests moments, pmisava jo; per 
quò, dones, abravlarli OIXOÍ doleos moments 
d'sbatraci i ; divins? 

A l • ru i - t iu somrigué duisamaut, abal som 
riure d'un infant s l daspenorae, vingué. Cap 
a ml y cs abiass i fort, flns a fanne mal. Des­
prés, asseguts eu an bano propíí-, pàr lnrarn. 

—H«a vingut a vèurem, y t'ho agraeixo— 
va dlrma;—flgúrat qua d'ensA qu-i ne pardal 
B la Oarmais, ma paaao la vida sol, sansa re-
l a e i o n H r m ab Anima viventa, rafugiut lot 

DO perdo la raó . Pe rò veus, ao eambl. >• lava 
prosencie, la teva eompanyia'ra plau perquà 
tu'm fas recordar, ml · lo r di t , me fas reviure 
moments dolsfsslma an qua la tava eompa-
nvia s'easocla n Is d'aque la per qui uu Un-
à r é prou I I Agrí mes pera p o g u e r la pi orar. 

To sembla oxiraay que'l par l i així? J a a4 
que ho cslinearas da feblesa, da seulimenla-
l leme exag-rai ; pa rò l o posi t iu ea que mon 
dolor existeix, que a s l à en mi , qua »Ju y pal-
plta un el foua de tot mon eesor. Oh! uo ma 
avergonyeixo, no; sembla qua pa s homes al-
gui una baixesa'l p lo ra r y ' i dir que aofrei-
xon.— 

A l f e r l l jo algunes objeccions pers aouse-
g u i r usseranarle, m ' i n t e r r o m p é : 

—Oh! uu ets tu aol, 110, en apreciar loa coses 
par lo qua tenen d'aparenta— y aegnf maqui ­
n a ment:—Eebieaa, snutiinanialisme, roman-
liciama mala l t í s ! Paraules, parauiesL. No 
faua qui, ab du i e s arudeltat, m'ha d i t : «El 
teu mal , toa dolor a p a r a t ó s , m é s qua - u e l 
cor, arrela en ton oarval l mala l t» afegint: «SI 
uo pruouraa >ii8trèuret, a c a b a r à s i n a i a m e o t » 

Y potser sf, potser t ingui r a ó ! No m i m ha 
di t . p e r ò ho beu c o m p r é s que'm mostrava'l 
monstre h o r r o r ó s do ia fo l l i a . La fo l l i a ! Creu 
que, al vèure la venir, I I somriur ia amoroaa-
mioit; cent voltea lu p re fe r i r i a n aqueix tur­
ment qua m'auorraa sense m u U r m · · , a eixa 
ngoula que sembla qua uo htigi de tenir taal 
I I . -

Valg trautar da eonvcncel da l ' innt lUta t de 
aquell isoiament aulcií la, do la necessitat da 
crearse un Ideal, de la necessitat dtt v inro 
fins haver complert In seva m i s s i ó ; p e r è , ple 
do • loBcomi jament , vs r e a p ò n i l r e m : 

— A voltes ja hi he pensat; a vuilea be vo l ­
gut al lunyar aquesta horr ib le tristesa, y m'bo 
>ilt: «has «le viure, has de l lui tar». . . Y oreu 
que la voluntat ao 'm manca, ilo moment; po-
rú prompte mon gesto d'<-nergla s 'apaga, va 
a depres ió , y aleshores me pregunto: «81 

haig de viure, p e r q u è haig de viure y por 
q u i r Y no puo r n s p ò n d r e m . Això es lo m é s 
trist . Per més que furgui pels meus i l intrea, 
no hl trobo més que' l buid, lo iude i ln ib le . 
Aín viila està agolada. Voldr ia viure per l 'a r t , 
p e r ò l 'art, la veritable bellesa, ae'm r w t t l a , 
fuig do m l sens pi-tnt: fa molt t emps quo I10 
m o r i p-T l ' a r t J o he í a t j a tot quan bevia do 
(i>r; ja be dat tot quan podia donar... Ja ma l 
p o d r é fer la meva obra, ha mor t abans de 
m\ixor...— 

Y tot s -gult, aprop&ntsem oasi a eau d ove­
lla, y Bpr<-taiiline'l brea nirviosameiit , ma 
d i g u é ab veu buixa, com donant e x p a n s i ó a 
la s.iva idea l ixa: 

—HUoóltem... Tu ja aabs quan l'estimava a 
la Carmela; ja saba quant bavlem t ingu i i l o 
l lu i ta r pora realUur el nostre afany... Aques­
ta l lui ta va acabarse, y nostra f^l inl ta t fou 
tant ourta que. com un somni, s 'eevaí al eo-
meiisur a assaboriria, 

E l qu i uo bu f ru i t mai l 'intens amor d'es­
posa, 110 pot capir el t r à g i c dolor de p è r d r e -
lu , y m é s quo res, al oonstatar la marxo pro-
giessiva d'una hor r ib le anferm»lH(, en eon 

[rostre h n n u ó s , ple do juvoneEu, Uns a vvurel 
oonvoni t en un espectre d» lo qua fou, fins 

l a v è u r e l estargint una dolorosa ganjo la da 
vellesa premaiura. Jo ha pusaul uquebi t.ir-
ment, jo ho vist a ma esposa, el rostre i r r a ­
diant de joia y amor; j o ha vist sos ul ls g r a s ­
sos, bri i lauis, ontouani au e s p l ò n d i i i í m n e a 
la vidu; j o he vist soa llavi.», rojos, humida, 
de l ic iós i inenl euü·eober ls , sedenla d« i l i i x a ; 
j o he sentit la potencia vital de sos boaos, 
ï ' enèrgiua y delirant p r e s s ió de sos abraesoa... 
He gaudit ab ella la joia sub l im qne sola 
dona la possess ió absoluta y confiada; bo 
sentit bu l l i r en mes venes aquell amor, 
aquella forsa creadora capAs de capgirar el 
m ó n . He gaudit la dolsa pau de lu l lu r , ho 
semit l'absoluta fus ió de dos cors, la eompa-
n e t r a d ó real de duoa axlstencios quo, en en­
davant no havien da formarne m é s que una 
sola. Y do sobto, tot c ru ix í , tot lambaleja, to l 
s ' a r r u o à a l'empenta fatal do lu dissor t 

Una nit , a sort ir del teatre, Is Curracln ha­
via sentit una cagarrifansn do fre I mulestosa. 
L 'a i re , en realitat, no era fred p a r ò sf molt 
humid . No obstant, no'n f é r e m cas. Aque la 
u l l dormirem tranquils,sense preooupacionc, 
y sola l'endeina, a. l levurnos, la Csrmi· ln co-
mensA a queixarse de vins dolors al cap y al 
pit . A mitja tarde t ingué da flearae ai l l i t y 
ja no va alsarson durant molts dlea. 

La segona vegada do preguntar an el met­
ge son parer, va d i rme ab secout mla t e r lóa 
que'm c o m m o g u é profondamenl: «Ea una 
pleuresia. Sl la malalta fos més forta, no t in ­
dr ia gran Iraportanola; ara, poden veni r 00m-
pliuaclons, y donada aa const i tuc ió , la ousa 
ja eambia d aspecte. No obstant, coollo... S e r à 
cosa da molt ouldado... sobre to l d e s p r é s , els 
resultats... pot ésser que... la convulxsi enc! j 
serA un xic llarga.» A l sontirlo expressar eu 
una forma tant vega, va ig p r eguman i ab i n -
quiolut: P e r ò la Baivaram?... Y e i l , sense dei­
xar aquell 10 mis te r ióe que tant m'espnordia, 
J igué : «Sí, oerlament, d e sortlrna en so r t i r à ; 
solument que... ja veurA, d e s p r é s aorà proola 
un r èg im ser iós , especial... potser ilndi-A de 
•nareen a fóra pura acabar ds r f f e r a e . · A ixò 
ra l , vaig d i n i jo, ia qüt·slló aa que'a aa lvl , 
que'n surt i . Anar a fóra?... A la fl dol m é n , s l 
ea preoía. Que'a gasti tot, que no s 'oatalvil 
res... res... 

Aleshores vaig sorpendre en el metge ona 
mirada d o HAslima; y ja desde aleshores ma 
vida fou una vori tablc agonia. Aquel la mira­
da tenia per m l t o u ois m é s horroro-oa sig-
uittoata, flns els m é s Inimaginables; el du i ï ta 
so m'al'errA en ol cor y una febre d 'ansiatsl 
mo devorava. Ah! tu no sabs lo que es l an­
goixa de io Imprevist .oquei la eosn m i s t e r i ó s » 
eospesa damunt la testa del ser estimat, da 
quina ex is tènc ia en tens un prosent im nt 
cert, y uo obstant, ignores on hora y on quiu 
moment s» p r e s e n t a r à ab te r r ib le gest pera 
fer i r te d 'un dolor i rreparable. Aquesta angol 
xa.uquest neguit ompl i . i iotes mes n i u y totes 
les horos del dia.81 alguna vol ia , re lu t de can. 
snment, reposava mon cap damunt d aquel l 
l l i t do dolor, y ar r ibava a en t robal t l rme, 
prompte uua torta l i ilzHgnda d ' inquietnt ma 
despertava novament la Baosibllitut. y altra 
volta lornnva mon m a r t i r i , pe rò e e m p r o m é s 
v iu , ear d born eu hora, el rostre de ma po-
br<» aimada sofria uus uova t r a n s f o n n a e l ó , 
prenent un uo sé quò <1 exl rsny y sinistre. 
Oh! nqaoil rostre, eom bsvia osmbiai en poo 
temps. El vol lut scolorai de ses galtes, s'ha­
via marcit , i r B n s f o r m a n i s a en una grogor da 
cors passada, solcada d |arragues oom un ros­
tre de vel a; aos p ò m u l s havien adqu i r i t una 
impereeptlbla nnor, y 10a uils enclotat: an 
ses òrbi tes tenyides de i v l d i blnvor, so mo-
vten esm.ltios, oalmosaa, l u f l n i t j m u n t tristos. 
De tant ou tsnt, me pronls les mana entre os 
sovea duviugudes .ta manyoc d'uasoa, y fanl 
asforsus pera aoniriure mo d- is sb do'.cess 
Com podre pagarta tot io q.te fss per mi?... 
Jo la besava, aclucant els ulls pera DO wbfO· 
aarla ab Ics HA^rlmes quo m pujaven de. 
fons del cor. y la t r jnqui l l s sva . L i d-ia que 
p r o c u r é s posurse bé , que lo que io i · l a ere 
mol t menys de lu que ei'a's mereixia. . . P e r ò 
la fadiga m'aplauavs y e la a. i iupr·oonlho'm 
deia que eslava molt mi l lo r , que l a d^ixAs y 
ma n'sués s deacsusnr... 

Dues setmanes d e s p r é s va nonasasar m Ua-
•srsa. A I vòare ' a en peu, oorvads, les robes 
ample*, ap.anades damunt de s osaus, va 
sem'ilai •n- que hagoeaslm paseel tresta anys 
eenao havernus vist, tant auval' .itU y deaSgu-
radn estava. 

Da dia va a b r u a w i M i^s iaaaasaant 1 
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3 D X IP·'OTDIO C e t t e t l é t 

MiufJoUBl, r ·pWi· «b doloreM ob»«ifl·el6: 
fom m t i » tomat! Com m h» Wrn«t! M t l iné» 
tornaré a «Mar lo nua ora!...— 

A l dU* alx<>, moa pobra amic aotocà un 
gran plar, «leapr^» sogoí: 

—Viagaé ' l bon (empa y ab el sol y l 'aire, 
aautbft quo a 'anéa rev i tau t—v aignantino un 
t>aoa aituat an un l loo aspnHa dol jardí, va 
dfnna confldep.cla!ni«·ut:—Veua aquell banc? 
Doncs, a!l'i 'a p a n a va la major port del dia , 
arcupida, raaplraDt a plans pulmone l a l re 
<iaa l i a r l a da ragenarorla, banyada da ao!, 

Ïua ab prou f í lnaa atebfava sos membres 
esnnlrits. Allí havlam passat on alt be l la 

temps llsrguea hores d'amor, on joiosa con­
versa o en rauda daïeotar.ió. D e s p r é s tnraljü 
les bi passàrem, pnro an dolorosa nbs t rncc ió , 
«1 eor oprimit par un trist presentlmeut. Per 
què , atoio meo, aquella mel lora esperado, 
aquella r e g e n e r a c i ó promesa, no acabava da 
a r r iba r ma i ; no passava d'una aparioncia de 
salut quo nostre a f a n y é s desllg osagerava. 
Y l 'a ire 7 ol sol del bon temps ja no b i po-
d i e n rea... Dos mesos d e s p r é s , va ig c o n v í n -
oem de que ma esposa's moria. De (ant en 
tant, una (os apenos perceptible ssesojarn 
•on pit, y nlasbcres obria eonslderabiomant 
la boca, corcant afnnyosainent là vida que 
aembtera f u g i r l i ; d e s p r é s , tornava a quedar 
tranquila, assereuada. 

I ' ! metge-va d i rmbo pe l olar: «No's fassi 
l luslona, la curac ió la vo lg tant d i r i o i l , per uo 
d i r l l imoss ib :» ! Podon provar d'anarseu a 
fòrn , B un lloo beu alt , ont l ' a i rs s igu i bon 
oxigenat, ben sec... y , qu i aab, devegades... 
a'han donat casos...» 

V à r e m passarhi tot l'istiu a fóra, y hi ha-
Bné un moment en que va ly arr ibar a con-
llar. . . q u ò só jo?... Y tot fou un somni, une 
l l n s ld . A i>rimerlos de tardor t i n g u é r e m do 
ro tornar a corra-cuita. La malalta bo exigia : 
<Vol m o r i r a casn, deia, vu i reveure aquells 
llocs tant est lmalt . . .» 

Y desde aqueix moment no vulguis sabor 
lo quo fou de sa vida. No pols Ima^inar lho. 
£ n mon cor b i bul l ia un infern, una angoixo-
ba anHistal mo torturava; un f o l l anbel d'ns-
sol i r lo Impossible'm consumia. Y plorava, y 
innleia ma dissort, y una revolta insana niu 
feia aisar els punys, closos, vers c l ee', que 
uo esooitsva mes queixes. 

Quan el metge d e c l a r à soleinnisimont que 
la Carmoia era morta, que tota l lu i ta sc'ria 
debades, jo r a i g sentir la desespcrao lú l'ur-
^.'ent en mon cervel l , apropantme e la fo l l ia , 
jo va ig eentir en mon eor com si una boca 
do ferro me'l t r i t u r é s ab r à b i a y onsanya-
raent. «Doctor! doctor!• vaig c r id s r l i ab dss 
esper de n à u f r a g que perd j a ' l m ó n de vista 
«S&lTimia! sà lv imln! par Déu! L i da ró tot, tot 
l o q « » tlno s·rii per voaló, tot... perú aAlr i la! 
Vaquell iiomo ssuiblara r o c o m p è n d r e m . Oli! 
era terriblo a l iú. Aquel l bouie'm veia sofrint 
el m f a h o r r o r ó s (ormsnt, y somreia, y movia 
el cap d'una bnmla a l 'altro, y ' m deia, con-
ï t a s u t y i o i l ex lb l s : «Es impossible, impossi­
b l e» . Efl d i r que lia do mor i r? Es <lir que uo 
pot f e r h l res? res? Y doncs la c iènc ia , do que 
nerrelx? de res? Farsants! eiabustaros!... dola 
Jo, bo ig de desesper. Y aleshores aquell ho­
me, entendrit, ab lUtgrimea ala ulls, va d i r -
mo: «Jo t a m b é be psrdut una l!Ua, j o t a m b é 
m'he sentit prea de d e s e s p e r e c l ó ; jo t a m b é 
be ma le ï t la cienoia, que tampoo va poder-
me conservar aquel a precloea vida...» 

Tot» es en vs!, vaig d i rma; pe rò a ix í y tot, 
me resistia a c r è u r e h o , tant impossible 'm 
eamblava. 

Y no obstant, eada j o r n veia quo aquel l 
pobre l e r aoabava los forses, que'Is l l igams 
que la r e t en í eu a la vida s 'alluixavon p t r 
momeeta. Després , no sa com,vaig adquir l rue 
la fatal convicció y aleshores, ple d 'horror, 
la Imatge do la mor t ja no e'osborra de ma 
penaa. Poc a poo va ig anarmo acostumant 
sens» revolta n l'idea do quo t indr ia de do-
nar l i un adóu que havia de durar tota una 

etomital; y la recanaa d 'aqueixa eoparaoió'm 
produïa un dolor ffsto monatruós, com s i tot 
mon ésser hagués estat so tmòs a la mós hor­
rible tortura. Caldria separaruos, caldria dir-
nos adén, e l la se n'aniria, y j o tindria de res-, 
tar sol, condemna» a apnrar tol mon dolor, 
tot oi tomont de l 'anyoransa! Però quan? a 
quina hora? en quin moment sa realisaria 
aqnosla s e p a r a c i ó ? La Incortasa de l 'hora y 
del moment m'assetjava com u n monstre 
a to l l i t , enfonzantrao en una desesperada agu 
nia. Cada vo l ta quo una nova martollada en 
al re l lotge senyalava que una bora mCs era 
passada, me semblava sentir la petjada seca 
do la mort anant a segar aquella dóna qne 
ora meva, que la v o ü a viva, que a 'aforrava a 
la vida, y que 'm seria arrobassada ab tota 
certesa, quan? en aquell moment, al sonar 
una nova campanada, quan raoya m bo pen­
sés t a l volta, quan m é s conRat estaria. 

Aquest temor me tenia on un etern sobros-
salt, en una espantosa Inquietat, y as por al 
t ò que'm passava ele dies y los nits sompro a 
l'aguait, sempro aprop de ma esposa. Tes 
guard sempro f i t en son rostre, observantno 
atent ílns les m é s petites alleracioas, sada-
l lantme de son esguard, de sa imatge estima 
da, qulus trets desfigurats apenos podia reto* 
n i r on ma pensa, obeint a una obstinada vo­
luntat de gravar ia boa endintre mou, al fons 
do mon eorvel l y do mon cor, t o m e r ó s do quo 
sos trots mo fugissin, do quo so ra'esborres­
sin por sempre m é s , tement que, d e s p r é s de 
morts, no p o g u é s evocar la sova iraatgo. 
Quin sofrir! E l l a m'esguardava t a m b ó ab 
dolsa insistonoie, com volent ondursen cn el 
mí-s o iú lü desconegut, quoloom de m i , de lo 
quo tant estimava; y somreia melangiosa-
ment quan jo , Ungint sarouitat que uo podia 
tsnir , la encoratjava a viure. 

ü n dia, de bon m a t í , son rostre púlid. ad­
qu i r í rosades ontouacions, y fins semblava 
alegra. A l preguntar l l la causa, me respon­
g u é que's trobava del tot bé , que's creia 
catnpietamont rostoblerta y nb ímims pera 
empendro un l l a r g viatgo 0 U Suissa. All í , 
—deia—, en los altes montanyes, adquir i r ia 
axií aordiuovi vigor , tornaria a es^sr lo quo 
fou. Va d i r i i i B quo v o ü a viuro ío rsa , osplcn-
didament, aiograraent, pera m i , pera í o r ma 
vida dolsa com un somni; deia que'm vol ia 
resoabaiar lo que havia fet per ol la , hubrla-
gantme de tsndresn. Y ra'abntssíi onirglea-
mont, ab estreta formidable, y ' m bosfi ab 
transporta d * d e l i r i , seguidament, bcjamcut, 
com si nproiltCs els darrers moments abans 
d'ompeadre un gran vintgo. Després , nilrant-
me ben fit a l l t , com volent p « n o t r a r fins a l 
fons de la meva Anima, va d l r iue : «Escolta: 
si jo 'm m o r í s , tornaries a oasarte? Sigues 
franc». Per q u è ' m parles do m o r i r ara, justa­
ment avui que tent bé ' t trobos? ti&íg rospon-
dro jo, sofocant un gran cr i t do doior que'm 
muntava do !a gola; y ella s e g u í : «Pora res; 
perú oom quo podria a r r ibar aquest cas, no 
voldria quo per respecto a la meve m e m ò r i a 
fessis el p ropòs i t de restar sol tota la vida. 
SI j o 'm moro, v u i qne't cosís, aents? l í o pre-
feroiso abans qne veuret fet un desgraciat, 
comprant amor y a l 'hora doaeganys. Ets jo­
ve y encara pots ésse r felfs. P e r ò , escolta bé: 
si't casos, s^pignos esoul l í r una d ú n a quo te 
estimi, quo no't fassl sofrir , quo s igu i digna 
do t l · . Duos o tres yoltes ra'bo r o p o l í ab i n -
sistonoia, mosurnnt les paraules, r eüen t i n t -
les, com pera nformarmon la conviooló. P e r ò 
sos ulls dovenieu tristos y profona, y sombla-
ven talment que'm diguessin, oom nn prec 
snprom: no, no' t oasla, no't oasis, s fguemíl -
de:, sigues í idol al record, t 'estimo, t'estimo 
oom n i n g ú podr ia astimarto m a l en la vida, 
t'ostirao, y vn lg a mori r . . . 

Y seguia bosantmo y ostronyentmo, nb 
forsa més que humana, com si l. 'nités dssos-
poradament ab un poder m i s t e r i ó s que vo l ­
gués arrobassarla dols meus brasaos. Des­
p r é s se d e i x i caure obatuda, pantejant, osca-

patitse de sos l lavis esllanguits, on b i c i x ate-
nde, meatcM n n rost ie s cobria de morta l 
palideaa. 

Y a primeres hores de la ni t , t ranquila, 
somriontnos a tota, sense donarien compto, 
s ' a d o m f psr sempro raée. 

Y a q u í ' m teus, j a ho veus, sol, dsiesperat, 
condemnat a p lo ra r i a sempre, a enyoraria 
eternament y a v iuro de l reoord de l passat 
en eixos llocs ont tant on» haviom estimat, 
ont tant haviem gosat, y out tant haviera so­
fert... 

A voltes rao sembla que enoar* no so n'ha 
anat per sempre m é s , que ha sort i t acoiden-
talment y t o r n a r à prompte, quo la vouró 
r e a p a r è i x e r d'un moment a l 'altre... 

Mon pobra amic enfonzà ' ! cap en ses mans 
y p l o r à l l a r g a m e n t » a m p l e m e n t , y son plor, 
fonontso ab ol sorol l do l'aigua d»l bro l lad- r, 
semblava mia extranya simfonia da eanglols 
ressonsnt on aquella sol i lut de c.'austro. 

No gaire l luny s 'oía un cant t r is t , melan­
g iós , que en la grau quieta do la n i t aembla-
va'l plany d'una í m l m e adolorida, y anava 
ailargantse, allarganlse, sempre ffeael, sem 
pro iout, com una invocac ió de l 'eternitat. 

JOAQUIM ROSSELLÓ Y ROURA 

DE MUSICA 
i s lemps i e n hmúú 

Altres temps. Por m é s quo uns quants con-
teuars de persones despertin els ecos extin­
gits d'antigues ovacions ol Liceu, no edn. no 
podon ésser aquells licoistes que b i nferja-
ven, b l somniaven ab c l tel cnnfo, que r e l a i -
xnven lot el drama musical a la « c a b a l o t a ' y 
a la . f e rma ta» , quo posaven a l c i m do la llur 
a d m i r a c i ó , no a l creador, s inó a| tenor o a la 
soprano, Mongini y Mario, los Marohiaios, la 
•íorghi Mamo, la Darbot; Ú la Sonlag y l a Ma-
l lb ran els pocs qito'a feien passar por precur­
sors pon t tüquo jan t s . 

Tristos lempa els de les bullanguee sang-
nantesjy es tür i ls , dol cò le ra y «la cometa-, do 
la pe rvo r s ió de totes las esperantos SBetrac-
tss ospargides pe!s francesos a tot o l món. 
Les ciutats xucloa a la pagesia y acumulon 
les brut íc ies ; la m à q u i n a desi l inradora sa 
torna osclriTitzadora, oom ol v o l i raolf dola 
soterranis romans quo portava a l 'osolau ju-
n y i i ; la l l iber ta t es un paper escrit que a'esli-
ron sis uns als altres a cops do balonota; la 
vida urbana e i una p e r s e c u c i ó deia dòapotss 
als conspiradors quo's fan masons, «carboua-
ris» 0 «e s to rminadoroa» . Y o l mis ter i , trencat 
per esclats d ' ira esbogorrnda,3e tlca a l teatre 
ont surten lioroos cr iminals y bords, ombcl i -
cats en trames lafanl i is , que's moren ejeda-
mant malcdleeions profnnsdoros dels ien i i -
ments m é s nobles y purs quo ban desti lat IOÏ 
à n i m e s escnllides'eu ia vida secular de 1 iai-
manltat. 

La mús ica teatral se va fer t a m b ó crida­
nera y artificiosa, mcnopolisada pels inesíi-DS 
italians. La hegemonlH francesa va imperar 
l 'òpera i tal iana a Espanya. S'ha de t en i r pra-
sont que'Is francesos s ' infi l traren a l 'espeiit 
d'Enropa al mitjanayr ol sigle XVi l i ; que Es­
panya y I t à l i a eren p r o v í n c i e s f raneeèss 
abans de que les oonqnistsssin els excrc l ï s 
napo leòn ics . Per a ixò I opera i ta l iana regní; 
als escenaris de Darcelona y de M a d r i d , uom 
r e g n à en Joa'ep Bonaparte, encara que precà­
r iament . 

L n música teatral i tal iana, tothom ho snb, 
era una desv iac ió y una dep re s s ió . Prenent 9 
Donizetti com a t i p u represontatia,—jt quo 
l 'actualitat barcelonina s'iio comporta,—y (!• 
xanti io» en el moment de l ostroaa do la «Ma-

r i a d i R o b a n » (1848), vetam s l podrem refer 
lo que era l l avors la tnús i fa . 

Cal, p r i m e r que tot, pensar que' l composi­
tor d ' òpe res ora un empleiat paga* molt so­
vint a raesades, ma i l l i u r e d'empendre un 
trebal l gus tós . E l mateix Rossinl, que havia 
co.isegoit j a l ' indepondencia y ' l benestar, 
obeía es rv l t incnt al p ú b l i c y'ls cantants. 
L'empressari y l cantant oren els amos del 
compositor, si no tots dos, a! monys un. Els 
mús i c s I tal ians uo bavlon a r r iba t a l drama. 
Jo no'n sA oap que s'hi ncocti. ni ' l s Scarlattie. 
ni Saccbini, n i Cimarosa, n i Pa j s i eüo , al qu i 
Rosslni p o g u é alcansar eaeent ja un bomo. 

El drama l í r i c l 'havia fet el cavaller Glück, 
que'Is francesos no c o g u é r e u Imposar p s r q u ò 
no l 'entongueren. L nistoria de Glück a P a r í s 
so r e p e t í cont anys d e s p r é s ab Wagner, pa­
trocinats tots dos per la sobirana y la cort, 
Ignorals o rebutjats pels púb l i c s . ^Per que va 
fallar aquella inlolal iva cortisana? Senzilla-
ment, perque- anava exlraviada. Pevqui- la 

^música dels italfans era la vera mús ica de 
! los corts jr la mús ica dels alemanys l a músi-
,ca del púb l i c s . De la r e p r e e o n l a o l ó do Ics 
! i pereaso n'onearregava l ' intendent del pa­

lau, y s'havia do seguir ta moda on l ' òpe ra 
com en la caiaca. 

Y com tota la m ú s i c a de l 'òpera no es m é s 
que l e l c a n t » , s'imposa el v i r t u ó s , quo sollsti-
ca la compos ic ió dol mestre p o r a l l u i r s b i m é s , 
posant on solfa lo rococó y lo barroc, ab ter-
csros altes cadon7.o,fiorlture, gruppel l i , smor-
zature, fermalo... tota una vege t ac ió pa r à s s i t a 
quo ofega e l poo sonliment que la melodia 
or ig ina l p o g u é s tenir. V veusaqui l 'ú l t ima 
roduco ió d^tquolla musiqueta: eU v i r t uós . 
Com l ' ú l t ima r educc ió de l 'a l t ra música , l a 
música dels alemanys es ol m&ntiwckw, el 
chor d'homos que s'iipieguen al poblet, sense 
audi tor i n l eraprossari. 

Qui^Bp voga dels operistos italians l'ou 
més eantirada, pels anys quarantes, dels pocs 
alemanya que inloiitaron escrlnro pern'l tea­
tre no se'n foia cap cas, n l « Ics ciutats ale­
manyes. Dosprcs do Glück, . Mozart havia 
c 'inposat «Don Glovann i» . «El casament de 
l ígaro» y «La rníigica í l au ta» . Slés tard We-
bor osor lguó «El cassador l l iu re» , «Enryan-
te» y «Oberon»., . A l pobre Mozart, passada la 
g lò r i a flollcla do la seva joventut, uo l i quedí», 
i n í s que l 'humil iadora servi tut a casa d uu 
Mslin x i m p l e , fiíü a r r iba r a quo un senyor 
indigne com ol comte d'Arco e l t i r t ' S esoales 
aval l a puntades de pou. E l « r re i se l iü tZ ' do 
Weber p a s s à per P a r í s a l 'any 29 sense dei­
xar rostre, y a l cap do temps b i tornft tot fa l ­
sificat... 

Ln g l ò r i a era pols italians. A l'any "5 so 
(robaven a P a r í s els tros mostres Kossinf. 
Bet l tè i y Donizetti . Eren n P a r í s p e r q u ó a l l í 
tenien el quar lc l general. En cambi, l i a ro rs 
unn ciutat provinc ia l anglesa domanava u n 
Orator i a Mondolssobn 

Dooizotti , quo ja tenia OS any», no havia 
j aconseguit encara un òxil gros. Llnvores p r i ­

vava en B e l l i n i ; ela «Pur i t ans» í s i e u furor . 
E l c lam de l patriotisme, ol sontimont oxqni -
sl td 'aqnella mús ica p lo iaasra y monos i l í ib ica 
onci i i tavon als parisancs... T o t de guardRiTO-
pia, perque en l ' o l l i n i era lo que pels con-
torns dol carrer de Ponent ne diuen nu roman' 
viro Pobre x ico t malalt (aquell mateix any 
s'havia do mor i r ) , sempro darrera deia d i -
nors, doblement egoista. La desoladora raea-
tida d 'aquell art, do totes les arts, do tot ol 
pensamant d'aquells temps a los terres l l a t i -
DOS, es la cnrao te r í s l i ca que ava l ens repug­
na inés justament. Doni-zctti, que fou un noi 
e s tud iós , par lava bf-'l franef s y l 'alemany y 
s'havia preparat pera la carrera d'arqullccte, 
C o m o n s à les llisaons de m ú s i c a a la seva ciu­
tat nadiua do B ò r g a m o , a I.orabardio, y es­
c r i g u é ab oorla serietat composicions l i t ú rg i ­
ques y «dl c a m e r a » . P e r ò a ix í que's ficà a l 
teatte, va perdro la vergonyo. Pr imer ab on 
Barbaja, l ' improsar io negrer do Nàpols , que 

l i exigia quatre ò p e r e a a l 'any, pagtot lo ma­
lament, y d e s p r é s a Mi lan y a Paria, posà a 
compofor depreeta (ol «Don P i i E q u t l e » , v a M -
sur fet cu vu i t dies), seguint les bufades do 
l 'aura popular, eslrafent als altres quan la 
gent uo denianava m é s . Parla l ' a l r c i a ,y a l là ' l 
t rubem a l 'any 40, a l 'nny 43 duos vegades, y 
ala anys i egüon t a fins al 43, quan h i a u à a 
mori r , com B s l ü n l y com Ross i» ! ; p e r q n é si 
bó encara alenava quan so l 'emportaren a 
B ò r g a m o pera t luar de l tet, estava pa r a l í t i c , 
idiota y agoní lzau l . E l l deia quo l 'havia mort 
c l -Bou Sobaatiano 02 Portogalla- , escrit y 
tornat a osoriure de cap y de non en dos me­
sos pera quo'l xiulessin a l 'Opera Reial: si 
al matava l'escolsment de l t rebal l forsataeu-
se ideal . 

Aquella mús i ca , quan no i m i l a n n i n g ú , vol 
é s s e r pintoresca y apassionada; pe rò npassio-
nad&pera que reri tongui 0! ga l l ine r . Després 
den Dònizetti se compreu a Y c r d i , encara 
q;;o hi ha una a s c e n s i ó molt marcada. Música 
encara pera v i r tuós , so fa a la mida do l can­
tant; avui el b a r í t o n Honconí , d e m à ' l tenor 
Dunrez. 

l is cu r iós veure com e! virtaosUrae do l'es­
cenari s'escampa, y com en aquolls temps 
t r iomfa ' l concertista, Paganinl, Chopin, Llszt, 
t a m b ó comediants ·caracterl8ata9 pera fer 
g la t i r als auditoris sensibles o novelcrs, ab 
llegendes do vicis sa t ímice , de anyoraments 
pat r iò t ics , d'avenluros lenorosques... 

Veleu quo us ho d igu i qulus temps eren 
aquells? Temps de romausaos quo perdien el 
temps, 

La laria (lay a Loaires 
"CARMfiN, , Y CARAIRJíS 

Ja eh Podléld del dijons urop-passat, cn r i , u j 
explicivs l'aeullida quo lia tingut l'artiata caia-
laua al • Covenl Gardon», de Londrrg. Ks inlcrcü-
snut l'arlicle quo l i dedicu Tbt Ihiily Vfl'giup'i, y 
que a continuació traduïm: 

Si fos dubtosa la p o p u l a r i ï s t de «Carmeu», 
que no es solament l 'obra mestra don Bizet, 
s inó—y acudim a q u í a l 'autoritat d'un cr í t ic 
tant eminent com e l l lanz voti Bü íow—l 'ob re 
mestra de l 'òpera com a òpe ra y no oom a 
drama musical, la r e p r e s e n t a c i ó donada'l d i -
meeras a Covent Gardon hauria refermat do 
seCfur la nostra a d m i r a c i ó pera l 'obra, a l 
menys en lo que. pertoca al protagonista. La 
Maria Qay es en tota conceptes creadora do 
aquella Carmen, catalana y f i l la do Barcelo­
na. La Gay es la Garman. Abans de porsonifl-
car aqueix personatge, la senyora Gay, quo al 
p r inc ip i somniava osser cseulptore (?) v i squé 
e Pnrly, d'ont aní» a Bruselorporo cantar per 
pr imera vegada la mús ica de Bizet. De l lavo-
res onsú, Ita dedicat ea&l del 4ot son temps, 
d ivu i t mesos, a ostudlar la mateixa part de 
Garmea. L'ha cantada en diferents teatres de 
Alemanya y deRussia.y la setmana entrant ao 
n ' a n i r à de Londres a Colònia pera cantaria 
al tra vegada. D'a' . ' í ha d'anar al renoraenat 
t ta;re mi lanòs do la Soala, out se r e s s u c i t a r à 
eNpress ·m·a t 'ps ra ella l 'obra da Blzot, que 
s lia deixat do rmi r molt temps. Lo c u r i ó s es 
que ab tot y é s s e r la aonyora Gay de naixen-
sa purament espanyola, es a di r , llingiifsttea-
ment apropada a I t à l i a , 110 ha estudiat í l a s 
nra la vers ió italiftnn do l ' òps ra , domostrant-
te en la r e p r e s e n t a c i ó quo couoix mol t m i l l o r 
la ve r s ió francesa. 

Ara fa un pa re l l d'snys, l ' a ixcr ida noia va 
cantar ja a Londres, cn una func ió quo'a pot 
d i r soierano: un Concert F i l a n u ò n i c . I I I cau-
tà, entro altres composicions, una nr ia do 
T'Scipió», do l l í inde l . I landol-Carmen! Gan 
de nom y de naturalesa es l 'artista que por-
•onifica a la protagonista do Bizot. Sobroi-
xintse do vi ta l i ta t , do d e í r a m e n t ; tant aviat 
capritxosa com violenta; tendra do vegades, 
sempre, n cada moment seguidora de!s i m -

pulsoa dol moment. Poró al c 
aqueixea qualltota. d o m i n a n t í e s ^ » * <0 te» 
quelcom iudennioie, Inexplicablo. ^,*8i 
ment a r t í s t i c , h e r m ó s . Fixouvos en .?0 ,0U: 
ments dels brnssos y de les m v i , u ^ ' -
en l e x p r e s s i ó dols u l l s quasi i n l w í & « < ) a 
s i l tvament ens repugnaria el Bn,?T8- Po-
represonUt por la Canaen, a la TÍ ̂  """Ï 
p e r ò no podom re fug l r l a t r a r c i ó •"•"I; 
taules ons imposa. Mai , n i quan r,vl ,* * 'cs 
a cBoa " ' —•' •• - . "a -

voifíuerl i 

tmació damunt de l gloa p r i m . Es un, '• 
niflcaclój una sablimaoio do sinocritM &'1· 
dola niguen un dols entroaotns. u w.J.y 
seria cantodora 
nyola, sl so 
quali tats. A oap dels espactad 

1 • u o m i m u i o UO HRéer l t a t · . 
un dols entroaotos. la Jhïrí^"» 
ira, actriu, o b é b a l i a d o / , " ' ^ 
11 vo'.gaosssin isolar u , les s*. 

"re de |a 
blo r e p r e s e n t a c i ó , sorpèndrftqúe'sïj.-.r,.1101»' 
do la present temporada; y encara m l . 1 1 » 
marqu i una òpoca a la «orro^n " ia carrera d'un» .L4 '9 

la l i teratura m ' . I9, ^t operes nu a graus on 

ra fou aquell h is tòr ic 3 Uo mars '» icP'" 
quan s 'os t renà «Carmen» a l'Opera Coiv ' 
do Paria! Va ésse r una caiguda y nn 
trany quo a l oap de tros mesos m'iM ̂  . i8 ' 0x· 
positor. ' '«elcoDi, 

Sba d i t sovint que la versió i ^ w . , 
varen fer en Meilheo y en l la lévy ('« i l ' 1 ' " 
vola de Moriraée ora massa forta pe], Do· 
de fa treuta anys; y ee probable que en8^'01 
si h a g u é s viscut l 'hauria Rtenuadn. Per ' 
de r«ogress tu»—si ' s permet la ninani'»11101' 
l 'obra roprosonlnda resultava de rorc»"7 e 
bruta l i ta t quo donava a l ' i icroina sa n-; í'^ 
porsoniflcadoro, madamo Gal: i Mailo s'^* 
com vu lgu i , el sentir d'aquells tethpj ï» m 1 ' 
no va ofegar l 'obra, que ba suporviscu», i"'1 
moltes tribulacions. " ' M 

va consogulr un «uocés immediat. Bef^f '? ' 
senyora Marie Uoze c a n t à «Cernieu-
glòH, nb la companyia de Cari Ifóss 
amosos boroines de Bizot ban estat is' i ' 
be l l i , la Patti, lo de Lussan, la Luna m?" 
aoe. la Luoca, la DoBeharans-IVhin i / n j r r ' 
oloni y lo Calvó. ' " W l i a -

L 'Emma Calvó a c o p i à son nom aa anm,; 
personatge, y do segur durarft asr L·lt 
anys aqueix aeoplamenl^ Conacientnisni 
incouaclenlmont, la Maria Gay Ua fòllaBl6l!, 
tat la seva vers ió del personatge en la dg ;» 
Ca lvé , a qu i I I d iu vjrdadcra amigo, ^ ; 
entre amdues h l ha subtils y perdals (Tif-ren 
oies. No's p o d r à negar que ia senyora Calrfi 
fussl sorg i r la part «més animal» del persô  
patge, y p e r l a mateixa direcció va la ihi'ia 
Gay; p e r ò — y ara sembla iaevitable un» 
l leugera comparac ió , — la Gay td w sen­
timent m é s afinat dols valors del ritme nuí-
eioal. Por molt violenta y f ronò t i ca^ue sem­
b l i on corU-momentr. la Gay, mai f a veuism 
oom nna vegada a là ssnyot·n <TàI»)} agafant 
el caac y el sabre de «Don José», y Utial, 
loshi a lo cara. Y tampoc, e l rovéa, ens fo. 
dem Imaginar a la senyora Calvó ballant ab 
la g r a d a exquisida de la Gay damunt de it 
mateixa taula, d'ont Is francesa va raalmetrj 
al aargont. Inquostionablemoat, l'intcrpríla-
oió de la Gay ca subtil. . . 

A b tot, no e'ha do comparar a maJame 1 
Calvé ab la Gay. p e r q u ó no se los pot compa-
rar, da no osser superBeialment. ContBDtem· 
nos d'haver viscut pera veure a les dues ar» 
tistss, tant semblants y tant diverses ca md-
todo, on gestes y en el geni que Ics inspira... 

MIRÚ 

l i n p r e m j i t a Vomenech, Amnle, uiifi» 7. 

$23 

GASTEM MOLT 
y per lo t i n t ona quoda poo pera empleiar cabale en coses 
oitraordinarlea. No obstant, h) ha molt uo que no podom pres-
ciadlr pora proaonlarnos bü ca socieiat. Y d'ont traurem cïs 
diaora pora ooraprar aquells ubjectes car* quina nnjoria ous 
venon do! oxlranger y'ia cobren a l'ncteï 

En Alemanya Seu als espanyols 
La caai que sotsoriu voa sorvlrà, poaat» a eaaa ab tot» dla-

oreolíS y pagwies en 0I3 plassoa que inillqueu aeua cap «umem 
a prens do fàbrica: trajoa cooiplorts para aanyor j geujor», 
impermoibles, rellotges de tota mena, objeetca de joieria mo­
derns, mobles, articloa d'ornaincniaoié, bleielelea, motoclcla-
toa, màquines do fotografiar, Isutaa de teatre y ml ler i d'aitras 
ob]ectea. 

Dlrlgiuvos a la 

E m i r e i a alemanya Esporladora À r n o l d Fener 
Bsrlta S. W. 48.. Frieflrichslrasss 27 

earlant vostra adresaa y un eagell de correu de paaaeta (sensa 
« 'Dgansar) y a volta de correu rebrau uu gran oatàlug ab 
dibuixos y preua. 

M A L S S E C R E T S 
Curoolé rí ipidi ab c! a'ateraa I . l ' a r u r t u í » (autor dal 

maiaiintxos Paridell). 
í o mj» dc pr íc t ica on liospií-tls y en la raova exfar-

msclri de ía Grinvía g ir mieisou el fots. 
i ' i iizosresan'.s y crònica, s incre; , Haguda y bnbr.ns 

venór-os y alülilií'a, nfooclons de i ape l l , lierpe-, c apí, 
palud ame, Impoiancia, ostorllilat y üu ix blana (do l i 
donsi, curació r í p l d s y aogura. 

W W L T l ^ \ Ï 1 8 FARMÀCIA I . PARADELL 
-11 ! '• C A R R E R NOU, 28 

t 
Se n'admeten pera s a 

inserció, en aquesta Ad­
ministració, plassa Santa 
Agna, 17, fins a los dotze 
de la nit, y en la Imprem­
ta, fins a dos quarts de 
tres dc l a matinada. 

ftl*!l6Ín Qu tdros de bou autor 
U b a S M I d ia tercera part úo 

tliï-ú!MmAi porteria. 

—4 
Mataüuixos 

E n 8 dies. Mercadera, 27, farmardrt 

Mestre de pàrvuls 
Se'n neceaaite un de bnn bíbl l 

pera i'enssnyania catalaiiR-cailv-
l lan i . Soríi bon retribuït. 

Raó: VertMllaa;, 4, primf-r, se­
gona. 

CAPSES DE LUXE 
F a i a casamente y bafeeixs ab 60 per 100 d'eaonomia 

I ABRICA Y DESPATX: C » r w do S a a t P a n , n.' 3 8 

V i c h y C a t a l à 
Aigües ralncro-niídicinala, terma'g, de tamparaiura CO*. alcminas, blorbonatados-sSdlquos. No 
m t i v . l pera'l a r n m · i U n x - la « l labotM j .foccloos dol «stOmnc, fatao 7 m f i M . (euon 

meat marques de f;brios y no font* ti'orlsv". - — ^ — j - ' — — - — - — - — — -

a tot arreu.—AdminUtració: Itinibla de les Mors, 13, entresaol. 

mmm~m^'~m~^m*m*^~mm*~**mmmm:^m~mm E x p o s i c i ó p e r m a n e n t de 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S . D E S P A I G S . S A L O N S , e t c è t e r a , e t c ú t e r a 

G R A N S M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S 

Carrers dc Mcndizàbal , n ú m . 50 y Sant P a u , n ú m s . 50, 52 y 54 

LA PERMANENT 
9 

duros 

3 

G r a n a s s o r t i m e u t 
e n t a u l e s d e n o g u e ­
r a a '4 d u r o s ; c a d i ­
r e s a 5 d u r o s d o t z e ­
n a ; b u f e t s a 1 0 d u ­
r o s , a n u a r i s a b l l u ­
n a 22 d u r o s , l a v a ­
b o s a b J o c a 2 d u r o s ; 
s o n i n i e r s , d e s d e 6 
p e s s e t e s , y s i l l % i e s 
d e r e s p a l d o t a p i s s a t 
a 1 8 d u r o s . 

I . l l l » |><-ra « o i i i i u U r * . 
' i m p l a r l A IV {*iiai« 

C o t t i i i a t g e s c o n f e c c i o -
u a t s a 4 d u r o s , d e 2 m e ­
t r e s nmpJe p e r S'IO ^ i ! t , 
a b d o . i p a u y o s , c e n e f a , 
s a r r e l l y a b s a a n d e r a s . 

daroa y auítg 

Ullí 
l í ' l l i l H f • • I I 

3 

a gas, benzina y petroli 

L A FOURMI 

S e n z i l l s 

P r à c t i c s 

B a r a t o s 

Els millors pera mowre bombes, maquina­
ria agrícola y petites indústries 

c m FEIER y ih (S. eo 0 . Esciste, B r o l l i 

D'fx 
f.caiK la 
cu ica dl 

t i i í o r Sastre y i r f t 
i n ' l m í í aoenr pera curar fan te r r ib le eafei-melat, d i s m i n u i n t sempre s i ' f l ' ï . ' f f ïnóa»1"'! 
anns, ti··.iitl'·HHt e! aiitcma n o r T i d j y amlnornnt , ja l i a l b u m i n u r i a , com lamo* i·l B | 
i.bc-iEB insípidea. Sa curacU'- ne logra ab gran rapidoss. 1 

B S P B C I L · I T F UN' A l X A R O P S M B D I C I N A L S DOS S I F I C A T » 

De venda: Hospital, 109, cantonada al carrer de la Cadena 
^ . Z l . O S l X a O M ' ^ L . 

D r . J . Y a i l s C a m p a n e r 
Mnlal l ios del v e a t r e l l , fa tge J,1*?1!*]18' 
Consulta: Lauria , 47, i . r í m e r . - ü · a 

inQ3SaQ I HUMANITARI 
P I A N O S C H A S S A I G Ï Í E F E B R E S 

L e s pei-sones que sofreixen tofusíeai». ílwesi. IflspctfB'il, Mililíí general, yhfmm i*\ »r. y demés mW\i\ imm, recobraran rapMa»1* , 
salut per - p o c p r | f \ \ \ n C % - K O T A f i u c ï'eeòiftanGn els metges més eminents.—miíJIJ filifí» " n a . n u 

duda ab e i r y ^ V K J UtrlV^U-IVUl^ A d'aquest M i m ÍIM W m m (on elegant caixa raetalica) a tota \ ^ 
quo h o scheiti del autor Br. B Bonmmcli.—ltíék i f I/JHÍ Pau, % \ \ \m\\—mm\. 

PARIS, 1900: Meiàtlla d'Or • T 
LIEGO, 1905, Diploma d'Honor A L x A PLASSOS x 


